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C/AI. DE P RLA
Ressurge no (ongréssolProcuram as Nações Unidasgarantir o vida
O mementoso assunto'

.

.

.
RIO, .3:1 �mler!d ') o' �ssunto do dia. nos círculos políticos,f?1 o relatol"ltr dQ �anco do Brasil, ele acõrdo �OD1 um. reque­rl�len�o do sr, Jose Bonifácio que se encontra em nauta, em.,

primeirO lugar, !l'lra' ser, votado na Camara tIos Deputados.t ma en;endf {1�iC ,nl'etemle apres,:utar o deputadn Rui Santos,c.onsubs.aut'.luu,O um !'){Iuto de vísta defendído pelo sr EmÍ­llo Carlos, qlJal1do: ela sua discussão do assunto na' Camaradespertou vivos cOllmniários; Pedirá a emenda 'fIue seja no:meada u:va _(l(níüssão para' examinar n, relatõrío, antes dasua !?ubhcaçao. O sr, .tHcl1s0 Arinos, entretanto, falando' ar�Spel!o; de,dal'cu que sõmente OI Governo. a essa altura da�ltua�a!, pO,deria ,expor as razões contrárias à publicidade dolnquel'ltQ, íncíusíve por, intennédio do sr. Gustavo Capane­�a, seu porta-voz .na Câmara. Concluiu o leader udenísta a­f���ndo que comunga dos mesmos propósitos do sr, José Bo­rufamo, de l'�velar a, íntegra, daquele importante documentoa toda a ,llaça9. ,

- ,

RESPONDE O LEAOJo:It
'

MAJOltITARIO
O sr, Gustavo Capancma, aborda­

ria pelos reporteros, não sc
, rill'tqU

i"lml!cvfdÍ'u,:n mi» j
_;, Q chan�éh'!' Pil.t.rlu- i
,ga, :eceheu ,u'a nota 'ár-

f"gentma trazida pelo se-'
cretãrlo da embaixada
uruguaia ern J3;. Aires, i'sr. Juan Dominao de) , -,

I Assis CflATEAUIUUAND,Campo e posteriormente I BORDO DO LU'! DO L01DE t.E'- SÕ"�,ao Conselho Nacional o

11�;;;O
r,j,CIOXAL I sobre o rio 'J- r,lo'lrc�-lhc CJ� papeis dn -n«-governo dela tomou CO-'

rugtlai entre Urllg�"i"na e IlaC!\!i), 110'0 'I'nvares" e Se11 piloto, que C5-nhecimenLo, Julgam - 0$'1 20 ele outubro _ A prrrnerrn V(,Z Lavam em ordem. E mais a licençacírculo,s bem informado,S_ 't
-

c ue vrrn a Uruguafan.a fui preso, da policia do Rio dc- Janeiro 'para
I De,ennfiou o guarda-campo de que ausentar-me do pais, com o avião,

que o governo uruguaro

I
- 'h v'
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,
rosse cu um cabecilha rebelde, de- Por exagero cl,' l'recnu�'''o, LIa lUcontestará dentro de

I I BLUMENAU, (Sta. Catarin�)
/

TI!.LEl"ONll, 1 f} 9 2

I
sernbarcando do ar, vía Assumpr-ão cu pedida ao nosso consul, cm As-breves dias essa- nota, 1-

lIIlnd. Tcl.: "NACÃO" N. 129 do Pnr.aguia , com escala por Mi5' sumpcão 11m documento pelo qual-

J " - - - ,NOVEMBRO - - -

Ca.tu Postal, 311 ,;" via que cu deb:a\'::J o Paraguai
unI pcrJeH::l normatidade, cm paz
corn as nossas autorídadcs c as do

p.lÍ.::. :nlligo. Devido HO 1}H.�U tenl_p()
reinante. cm Suo B(Jrja� onde ia.

d orrn i r, -- em São Bor'Ja e ao lar­

:,�n do vale do Uruguai - tive

que r('grcs�ar ao Paraguai, Foi-lne

pr:r(:111., ímposstvct cobrir a distan­
cia São Borja-Enl"arnaciono Nestas

r-ondí çôcs , O p.ottao em Posadas. �J\1is
:-;Ô<:.!!;;I, s-e Impôs forçadalucute. Desci
r.Ii , CUI tuna situação deveras deli­
cacla. E' que não tinha Iícença de

sobrevôo no territorio argentino
,l\. prin�eiro o chefe de policia0 se

.nost rou pu lido. compreensivo, po­
rem, reservado Para não molestar
o nosso consut que quando o pro­
curei dCDn1.:-> foi in1eiralnente aco-

lhedor e' cavalheí ro, deliberei de­

sernhru lhar o caso sozinho, com os

meus recursos de velho rábula O­

I pineí que o assunto deveria ser Te­

: ferido a Buenos Aíras Dei a Qua­
; rautn prf?sidcníc do Aeroclube 10-
.

ca+,a Sl1gê�t.rtO P' urna hora mais tar-
de volta ele no Hotel, para declarar
CJllC as autoridades aeronauticas de
Buenos Aires consideravam, sim ...

plesmerrte em face ti" depoimento.
que o piloto e eu apresentamos, re­
gularidade a nossa entraria no país
Tínhamos quarenta e oito horas
de pennanencia no territorio da
Repúb'lica, ou mais se, porventura
carecesse o aparelho, para a segu­
rança do vôo, que ia fazer rumo

do Brasil
Não se podia ser mais correto,

mais hospitaleiro, mais tolerante,
diga-se mesmo, do que o governo
(le Buenos Aires, na especie, En­
t rct.antn, co rn passaportes individuas
E: papcrs do "Raposo Tavares" re­

g�11ar;?:o um esbirro de guarda .. carn-

, Pi) nos detinha em Uruguaíana Nilo
houve arguDlcnto que o "Convences

se ele nos d e
í

xar partir Fornos 0-

h'l"i;:'3dns a Icvantar voo contra a

ASSOCIADOS

lamente preso
-----

INQUERITODO 8 NC DO

dos civis na Coréia

•

,qUIS'1 ,

, ,I � ��Deverão chegar·e. dezembro 85 primeiros aparelhos - Estimádl em mais de três e meio milhõlside libtas o valor �:��'�:':�l�l��e \�:�I;:��:�d:�::���?uI
RIO, 31 (Merid,) - Numa a játo, de fabricação inglesa, "furo" de reportagf'.TI divul- peç'-ll'. e ainda um corpo d� ,-

,. '\0 as!"ínar 0s1e despu-. virá f2bricar aviões dr' treinê;- mr J10� para dar c"plkHçõe� aO se-
solenidade simples, re!l:li.:ad� �eterm�l:ando {}'Ue o lC,ontrat� gado qua�ta-f�}r<;!: �!tima P"!-I' t�Cl1�COS brítanic?s _

para ins- <:i 10, il1lCiaL:10s f) re&parelha- mcnb no Gü]eiio, E 110\785 Ilhor delegado",ontem em seu f1abmet'" o ml- lespectl\ o fosse detaLlado pe lo vespertIno Dlan,J da NOl- tI uçao dos I1-OSS0S pIlotos. en- mcnío da FAB e da aviacão medidas serão tomadas p3ra:) E' UIll fragmento d", pai,agem hu't dA'
co

t'�' .' -

d
te", e pela Rádio Tupí. Os )10-1 trando assim o Brasil, como se cOITiLrdal. !H'ol11etido peb re.ap_urelhal11lm.to"da 110SSil

a-llllao",
"UI! Íl'nho "_'ravado ate hOJ'eIl11s•ro

a elonau lca ap1.0.- la Direto.l'ia de Material a vos aparelhos são d,) tipo - C(llnentav'a 011te01, "Ila e'l'a da 'd G l' V � �-__

I, pr{'SI en1e etu 1') arg-as, no Vlaçao com0rCIal . ll() fllnd" da alma, u perfil do ba-
vou a proposta para a aqUlSl- Aeronáutica-:- ° ato constituhl "Glostcr-Meteor", considerado a"iação a jato". SCIJ discurs') de Alegrete, Ou- Informação ele Londres tallJiio de Uruguai:ma que encon-

I ção, pelo Brasil, de 70 aviões a confirmação do sensacional o mais moderno da aviação a! Reaparc1hamcnto ira medida relacionada com LONDRES, 31 (UP) _ O i lrei " 3;; de Oulubro de 11l3Qi najato, com capacidad! para su-) Ao assinar o despacho à este reaparelhamento foi a as- contrato sobre a compra de 1 ,,:<la<,:50 de Itararé', Joao Neves, Ca-
-,------

bil' C descer inteiramente cm! proposta, o minis1ro Nero sinatura já realizada do eon- 70 aviões a reaç'ão "lHetpor", 1,,';10 Martins Costa, Gliccrio AlvesB
' ',"

I d C··
,. 6

S A
vertical. Fabricados pela GIos- ; j\,loura ocupou.) micr0fDne da trato com a fabrica holande- representando um total ele 5 i" este reporter, tinlJamos dianteanco aC,lo.na o',' omerclo ii IJ

ter Aircraft Co., os aviões for-1Radio Tupí, decbrando: sa de aviões "Sokker", que milhões e]c Jibras, acaba ele S('l" fifis "Oc.,,)� olhu;; n c>petacu!o de tI-
- mçaaSm(6dOOiSapeaSrqeUllalodsrõMesK�e7), cua= 'I Advertenc,"a Sobre Os Pactos r';�i',i"",

2ssinado entre o go\:crno brfl- mil é!IWpa rnpaziada, fart", alegre,
�-" sileiro e a "'Glostcr Airl'r'lfl bcln !las "I1�s vestes suntuosas que1em dos dez aparelhos MK-g ·f \ Co,", _nertcncentc ao grupo pnrcf.'Ía pronta para tudo um tar-de treinamento. O valor elaI, tfé,"' Hawker Sidde�-, informou-se IH�i" em Scvilha uma festa em Gra-transação é estimado em irê3 I MI'Jt'tarel' Inter Amerl'canos esta noite nesta capital, onr!(' 1111'!a, jogoS florais em Slllamanciamilhões e B15 mil 'libras, i

, \)... se precisou que os aparelhos ou borlaR dc um amigo, menos paraA' solenidade de ôntem, serão env!3dos, por mar, ''!m J cm cnt,I'e\'ero entre irmão�. Falei
mHhões de cruzeiros, a saber:, runa

Idestinada
à sujjscr�ção, corrcspon-

1 d '- peças destacadas, e Inolltados a um por mn, C"'lllandava-os Bao, _
de CrS 37,50íLQOO,OO, corresp,onden- deu à ínfima percentagem de,.,., compareceram, a em o ml- B, AIRES, 31 CUF) (d w l' t 't 1 _nistro Nero l\1:oura e seusofi-", lue, e as 1Ing on, ('ap1 a no Brasil por técnicos da _ tista Luzardr), 1\50 tinhanÍ -ã-"lIIc-te a 187500 ações novas de Crf, 4,80%,

ciais de gabinete, vários ofi-, AproX'I,ma-se, cada vez de- mais gigantesco e absor- "Glcster Aircraft", I (':on"lui na 2,a pág, letra Al '

200,00 cada uma, destinadas 'li subs- Em cOllscquencia, c' tal como cs-
" ,,'bleía geral exti'aonlimírla eelebra- crição, primeiro por parte dos se-, tava previsto, ioi aberto nO dia 22 dais da FAB, o representante mais a hora elU que os po- vente �m:perialismo conhe- I -- - - - -- - - -

- - - - - - - - - rda a i,o de setembro do ano cor- nhores acionistas, !la uso' dt} di- e ence"rado no dia 27, tudo do da, Fábrica, sr, Henry Percy vos sul-americanos lmnel1- cido p:;la historia, decidirá EI'V3�a �
"""

II
....rcnte, em bee de uma proposta reito legal de preferência, c, após, mês fluente, o prazo suplementar �11;I�e� �sp:;p'e��\e:, ���, 8����

I
tarão O terem consentido 'na os destinos c0muns, como e errfDs OIDI3S0es e a era�oesela Diretoria, com parecer favorú- em prazo suplementar, por aeio- de cinco dias, para que terceiros,

, -

d d P"l'I do C{]n�dllo Fiscal, aU!!)I'iZn", nistas e c$tranhos, em igualdade em igualdade de condições com a- Molin,a C Robin lVlac Gohn, CI'HH;,aO C um supe�-�sta o tutor do conl Í11€nte il1�eiro":��:��: �:�������n�d=��;c���n :�lli:�l�: I �:te7�;1�j�:i�ae�t�e��:e�;���" ��� ��Ooni��:s'so�����r�:��me�toS��;c��� �31�f.S,��r:�!p�;I���li;a�:E�i��� JAGREO-iDOS ":"'ot S" J)�r���(�,�ri�L�l,'��C��-: l����a�l;, a m,eOS310m JlrFeSII!l�eDCI!laI30�re a�ODOpital �ocial. de 75 para 125 l1lí� 12,500,000,00, correspondente a sinalado. Com efeito, àcionistas, c -

d d d 1lhões <]", eruzédros, • 62.500 ações novas, tambem de estranh{f3 in"creveran'ise para a prOXl1110 lnês e ezenlbro,! o naClona Isn10 uruguaIO,
Segundo o plano aprovl'-do, di- 200,00 cada uma, para di�tribui- tomada de numerosas ações. Efe- embora a1?e;tas em p!l-rte, - O

, nurn artigo publicado pelalo aumento haveria de se prllces- ção entre os senhores acionistas, 'rest,,!-n!c VIra no prOXlln� ano,
I CAMPONEses revist" "YuIJUYU" orgão dos , '

,

I· : Vlrao tambem aceSSOrIOS e. • L _

c.

.

_

-

_'" ,RIO, :ll (Mel'lU"J_IV,'lt -,- ("o"

I V:X',(l:I,
tln l-'l"oJl'tn, ",!\tJ'<) eles .O�;

sur em duas partes totalizando 50

I
mediante a

-

reavaliação, em mon-

'd t t '"tante igual, do valor dQ prédio �é,..

b
'-

dI.
,

t-
;

-

reSl en es ,In ,erAan�eI lcanos tlll'l,l'.t a onda de ('1'1111:;1:; " mf'!l- mais Importantes :ll'f) ('S seguln-
,-�-------

de do Banco, sito à rua Sete de .....
-

e prole OI
Tcera, 31 (U�) .� HOllve na Argentll1a, cItada re- iHtgcm presirlencial a propo:,ito !.ps:

I Sckmbro n,o l.02Ü, nesta capital. ['S oça O O an um mor,to _c tre�;, fC�'ldos em vista publica um extenso c- do abono dos servidores, Tcem

I
O projeto que se refere ao abo-"'-

:p'B.'/l9
,

'

e tudo n;Js condições detalha:damen- eonseqncnclil do InCIdente 0-
d't" '1 't't 1 d "P t I

Rurgido mu'las ob!5Cr\'a�ÕL'� a no, enl rctanto dá. unl aumento
• 'Jht..I!IJ�

I
-

I cOr"iclo 11a aldeia de :\bsard ".na III I U a o ac o
,

. .,
_

-

*1111"1"1/0 te mencionadas nlravés ,daExposi-,
I _' L" r.: ' ,<' p .' I _'. ._ _,'

.. rPHpeiio da tncdlcIa, dcLmtlvo, pOIS exclue ,tiS slrnhD-'ç;'\o Justificativa apresentada- pela

d
�

I' d
lJl ..

t tllP '\ sltu<:�a 1.) qLlllom�t.ros �

d _sla

I
MIlItai Intel �,mencano

'\
o deput'ld'l Lo])o, Co'!!bo, por J 10:< qu<� con'p'spolldelll a "e" me-

®
Diretori" do Banco à "já referida a�re orma a miniS rI Ival�aPItal. O� gendil:me�, ql�: n_o qual ataca nJam�n,ie o exem]llo, apo_nl:ll1 lnnla _" dOlSI'hLla" dar-Ih'_' ,qua:(jucr ab.ol:o;�-LEITE DI assembleia geral.

� I cOlntP1ar1ecera TI aOd {cal P�I<l SIstema dos pactos lIuhtares frros: OllllSSOl'S e alter;l(;o!c; tIe nula as grafIflcaçocs "dtclOn:lI'>'I t b'· no dia 16 \ res a)e ecer a 01' em, em a- L

I J'd' 1 t t tuAGNJll.e'A ü)cra.a suscnçao

[ce das eontestações stlrgida� bilaterais que alguns países conc2''',:':< !,,",Of' c:<a'Jo,,;, e,�-1ft"" I:""A de scternoro, p, p�ssado, pelo pra-
RIO �'1 CMCl'ldiona.1l -- Se outros partidos pa.ra o constI1x'- entre os Jropríctários e cam' _' t- b _

(' E fi U R O sr. dite mau' dQ un,,,, cenL"na_ n'_' ml-zo de 35 dias, somente entre os ,",,,

I
� . -,

, -t' I' -', 1. "ameI Icancs es ao su sere J..., • '1,,;1"_'" d,� ",_,)'\-:t!on's; <',tlculn (k
' ,

. gu�do apurou a l'cporlag,o,m. ;!J çao da C0!111SSaO lllÍC' -pai ,( <' j.-)
I poncses, a respeIto da leI a-

r d 'b '

-

1
�

senhores 3clom�ta,s, para que ex:r- , , i ,stratlva OUe dará f{)rma definitiva ao 1',U grária foram obrigados a fa- J \ en O 50 a pressao ao" D O A V I \" T A � ""'IIl�:l'a aIl0,,,'<J,, a p.,rC'rllt":�(:,rtcessem seus dIreItos de prefcren-,
Catete a reioIma adm n "t ,

d I Esl ados Unídos ti A • .J •
em rh�!r"-nj;. fj"sr""p'c'a<l it I>'gi.,-da: foi ela cnccrrllda a 21 do mfrs preconisada pelo presidente Ge--- jcto, :ler uso e �tlas éll'lnaS, "

l;J'_:'-'<') \'ig-cnlc; f<tU;" 'de ética fi,'.

I
��' �����', �e:t�u�:;�;:,to:Oig����!: !��;o,V����\;�n�i5���:�).deT��:

Fur- -,OsOr
-

c' O m b iite/.;;"
1I1iII

I I I t

O re Ia e re f\�-:;::'\�r;���l::'- ��;�:I�:��':_ I�.;� I�:l�:j�sa, denot<�ndo, de forma bem ex- minaram os trabalho� dos aCCS.5f)
,

,

a " ,, ,I" rIo HlJOl1(', 'JIW na.u c ll1corJ1c-
'

-, presRiva,
o lnter",sse. na tomada"de reg dâ.,pr�side"cl.a, f:cando es)Jt.

,- -,
-

-

:7

J'l.Idn iW� vf:nf'ÍlIH'l1tn5 f' !:lofre Ii,'!:l
açoes, MUItos aCIOTllstas, porem, çado o ante-prOjeto que <11:;:"":

I
I!l! .- !I1!iI

d
('(ll1t",<, n'guh,-"';; pr;Jtjf'[l de i".

"

�;� ;���;c��n;�nqc:!�a��ei����i�� ,1 ir� t:r�:�O�a�� �;:����nl�/::itc�: C11'-n e.ft.ses e rop��- da's ao, ç"oes � �s I ;-.�:-�:��:l;,.i;::�l';:�"';::::,,,:,�nt :��I':�:�'i�.:/�-rlO naClonvl, bem como, elU

:�rtu-I s" agora, que o preSidente GJ<-' �,
, I IId d t d t ....,

c:iOl1:l1fi.,e e ou ,r_as causas
. llr:p,e I lvas,

túlio Varg-as convocará Os li/h:' ,

��:;:;nd�.:li�;:o; �:m��:h�;� p�= les part:darios do E;ma<lo e r;ã-

Desmenti-dA d08tl�tUl"ÇQ'_0- do 1 V F-I tr
o_o, -- ---"--------------

deram cedê-los II outrem, o que mara para faz�:' entl'e;;'a �o �':.' - ",,'
,-

, u. a. ,.. � . ga... an _-
-

ee ;Recursos da propagandalhes era facultado, Dai, a circuns- cumento que r U1W (IS �Ol1 05 ""

I
-. -

p oJ'ctada reforma De 'TOQUIO, 31 (UP) - "Um ,- lharía e morteiros e nutrido Nesses .l!l0J11enlos O"i aliact(}s, ':L'lttl1al SI,I_ll"','-íi,llll_(',i'iU, c.l�s I,n.,-, tlt,_I.a_I·'n.r�1 IrO-pnbl"I'(,;;;Jnll
I tâncía de se haver verificado_ p�- seI_JClalS:: ,r " -:0 �" _ _ N' _ d __ 1 '"' l<i h:!Ill �'I:i IM '!o� O1
qucna sObra, que, em relaçao �. pOIS OS "OIS lJdeJ:es go,' el'nl_L - prisioneiro de -guerra chinês ,i fogo dc metralhadoras e a que haViam Isolado (JS chll1e- i piJS elas a(,tlcs �JJl ,1:-0 }X ,0" __ ' _ _ _ _ _

� _. __ _ __ "

187,500 ações do numento, parte entender-se-ão com os hderzs de .foi morto e outros 168 feri,

\
despeito do esp_esso n�voeiro, ses na sua rct<lguanla. assumi- i sul-coreanos 110 ,f!:ont da Co-,

, dos nos campos de Cheju t! tropas das N�çoes Ulllda� ex- ram o completo conlrôle do réia, C!l'culos mIlitares dcc1a- WASIHNGTON, ;1[ I1lPI-

Kojedo" - anuncia o cOlnal�- pu�saram, h?_Je de lnanha" d:l "Tri<wg18 Hill". lHas os chi- rHnllJ1_ no t;nt?nto, que' van J'I"P'lrt"lllcnln d" lJl'fl';'" 1H1l:1.!'.
,I

II

II
' .. '

1" d d s de pn Il�Jma do trJ�pgulo os chmc nêses l1a,'icilll recebido impor-,
Flect _poderw fazer val('r sew; ;llI1"I'i':all1. puhliernl uma -Jl-;;ia, ,,_'\Estavam pesQulzan o' o,('aOIO �i�n�I:os� aC�'�s����fa�ldo q�l� � ;::�s com os ,q�;iS tr�v�rLlm Iu= tan1.c5 rdorcos e voltaram ao dirC'Ítos 'de reforma no ano fil'I":"'"") 'l'tr' 1"IlI in,(�n.sjPcII":',

'

,

,fato
oeol'l'CU qU;;l.lldo o pnslO- rioso combate corpo a corpo ataque, obrig<1nrl0 o;:; nIi'ldo'31 pró�;jmn (' l'"flcrÍi1, /'iI' r1('S{,.j;,!�- ,,- I''-'':�,",,!]I'' 1]" t"f'i"",H"I1to d',1 'neiro. supostamentc morto,

I
a recuar, Tl'op;!s das N,H;Õ('!i S(', pedir Sll:! n,j')nll;j !lI1!·dEl· 1",�I'1';I" ""'-';"ll'l 'h K'IL H:'::;a '1-,:., 'f 'li!

-

, .. tentara atacar um gU<lrda, �e. ---------- Unidas efc1uari1J11 Uln segun- l;lllH:n('.',
, c!;ll-,:ç;"', dh'I[IL:nd::t_ ;�,!ra\"l);' d', ,,-;_J d

-

n
'

I di U sarm< do Outros 168 ünslO do cuntra ,,:Jtaquc e sua reCOl1- ':_ -- - --- .. - -.-1

"m" "nln'" :ih, "'oJ"lh';> t'�:1',!,:,,·1

I' quan O a m'l a e x p o'
.

neiro� f�ram feridos cm�K�i':: I' quisia na colina progride filo CONCORDA R A M 'E �1 d" P"l'a,'iaIlH'nl" dUl'an!,. n no,do, por terem se recu.sado B
, voraveImente,. � , ,

'li'
í ,-nn"tltllc 1")1:1 rnsposLa, -�fJ

'

- '" obedecer às ordens de cessa- ,') Q; G de> 011<1\'0 ,:�,�erc::o, �\Tun aR O A IluniTO fTIIIC:l:; da, l'1"Op;lg;:Jncl:! ('!ci!o:','!
'

rem_ �ma ,viqlenta manifesta"
I '-'J ..UP) - O gener:L "an ..� UJ\ AlIJi�il.;'. lf'puhli""I1:1 �ubrt' t. lci;-1Jr;l ',--O,NOVA IORQI;E; 31 IUP)

-,
di) urânio, ção, O mesmo comunicado a· l'lee1.. comalld<;nt�, do OLtavo RIO,:\l íI\!21'idimwl) _ ;\p'''ój f arl" d., ;:'''11''1''11 ,-,:l.JI 1'1,.,,1, I_ó}'"[

-'
aR -H"rron no Estad- 110'S dO'8 homens nlOl'rCr3m ü(t- •

O dia "9 do co-' E�t."-reito 0', COI'('l'l recusuu- S
I

_

'�'

nIortY1am � ..--

nunClU que n -� .t.- 'h o

�. c " c.
� , . � i 1"eJut.::lrr�l1l ha�-;tHllh.':, Jt:", �'''Qpd.:l:: I Il(;;.lldallte P!ll Ch�'f� dt_1 O-H�.Y':} !';.'-1<0 -M'-_lll'g:�n. QU"_ 'reIJlrJ,d,.., ,�;" {!!l"'lto o"irf)�; lr.e<; t::;tão (lC�'1"I"'· ]'nntc fOI' CI]COll'l'ar'o el11 lT'')J'u- :'c ;l !'OJllcnf_;;j' a:i notlCL<lS (la -, ,-

'
" ,,-

'! _ ro' _" 1_

-� �
-I, '-"U. 1-.•

- �= "'"'-:o �
_..... 1,. � .� ."�

1 f-'1 1 C E
.

no:; ,.; ... PllI1m.;or;I::; l:nnr·onhn·,I).! �OP"pJt_(:I< CU111U se Sa._I�', .J!"'''''�o1_l.1pl;y�'f'6 f1 ... f�"'- ;'u,i,tlTU! H�'t1!ÓU 1]- 1,"cciUOG, J\'Ju<:ks tníneí,,[lf; 1"",'; do Ulll pri�ionciro enf(.n·c;:I(I�I, r PSn1"fl L( 'IS ))1' 'I "S'I :.r1:ll)(';J I
,',- -- -

,

'

l' tl 1 a"l'cs�e'lt�lldo' flue. prov"vel- '�-(l','Io' P�I'I't":Í;�I�{)),";l' rl'SJ)eit� I
':'lI, �!_d,u!l"r o ;j'llllClllO ,("" 1".,-,1".-: ",TI' pubh�O!1 uma, '-'arta '_�i":'r,,,, ';'

!!Ia lut!l:J ,alla!1du.!illda. CrJ!'!l ,Vlt"- S VOHl just:).u\€ul-c, rC-:ifS\l f� as u �

'"' ·o;:.i. � o.

d
.

-d tOL
-. � .....

d li..-:tas Io;:to ficou rcsoivjrlo 1l:;,J. f�cjal, queIxando-se das ulflcal(ia:llJnt�ia que e::;palliQu !JS

morad"'l
Umas ttUostras untes de abundo- mente, se tratava de um. sui- a es lLtllçao o seu coman- I

. '- , �,

,

•

d t 'd·· do em consequência da PUbli-!l'eun:ão
de cOl1ciJia';;ão enüe a� I r.les que, encontra i)ara,�Ub6tL'.W,:res de A1pena" a 20 kr.qts, (h�l:. nar a mlna _uran e e1 FlOre'nte da' C'are'l'a, 31 (UPi I ca,-.ão dr.> UlTIa c,arta de SUl! al,l- partes coi m,o dir2tor do .Dep�-n'ta,- o,_s- ��,l�,a,'(10.,5". norte-f!!11CnCa,no'" P _ _'_Vários mineiros estávam: 'pesgui quandQ a explosão Cl_correu pou,:,.) ,

y "

_,_ P_'-','d 'no'fr � A_�nl'R..d()s·�'�or, t-�)-k'-'J '_"T'_tl·� tOEi!! a _P!'fJ_oC!�!tQ de tuna E.- r!Ho:!!to_ Na�l.ull=il do Traou.!b!__· � _'__ �.,
O

...... ':_-,L,
.

ll- velha ulina a p!'OCU!'�l antc� tl� UICH! _'-0
! .J. .t"!J:- _ _!_..! .�_..-,

EXPltESDO
"8 Ã O, J O fi G E"

t

Di r-ae-Ia que o destino de Uru­

,P,ll?.ial1a comtao está cscr ito 'I'erern
que audar sempre preso por ali'
Da primeira vez, preso pela poli­
cia do ar Desta preso nos braços
c no corncão da

o

sua gente Corno
: !x"l'ei ��C:lnpre grato ao nleu amígo
,
sr Fernando C _ Riet, pela generosa

! c siJnpútica jntervenção qUe teve

; 'junl0 aos seus anligos da Esr�.ncia
! Nnrazeth, do sr. Angelo Martins

II BtlStos c Sl':-_ clã Martins Bast.os, pa­
:a que O rodeio que não se pode

,proJno�.-C'r Dor 1110tivos óbios e1n
! Qu�r"i, ti\'�sse ltl�"r no trecho da
� fron1eil':1 argenlino-1Jrasi1eÍrfl. que �

l'
llruç'll;odHll:\!

.

Meu primeiro contacto com a

gente adoravcl de Uruguaiulja nA!:'
- �cri(1p .cntrc1an!u· cn1. 19·10, q,_tàndoI 0"'( J \'e .H pique de cair prisioll'd-;ro
! d(� !:ir-1l dc:-:confiado guarcla-caTllpo •

I!, '111,,1, enlre (,il1ttdüsO c m:llirjoso
nu..

� di'li;I, no acrop')rto local:
-_- "O:;; ;;;cnhotes ,"CIn de dois lu ...

r
te, No \'ers�, o

\:{UC: õ.l�unlns das bombas . não ex..

11)!Odirian1
ímcdtatamcnte, mas de­

tonarimn _horas ou dias il.1ais t-ar..
de, Todos o:; eh'is são aconselha­
dos n afastar-se de�sas áreas-obje­
tivos c procurar segurança enl ou ..

tros parte3. Essas adovcrtencias são
s""uirlas por transinissões radiofo­
nic3s nas quais �e JnenciOnalTI €-s­

pecHic:amentc os ,objetivos a serem
nlaclldos.

O boletim a esquerda iem o ti­
tulo:

_ "Adv"l'tenci:a", "Neie

boletim Nações Unidas, Mostr-n ri exata na- ,

tureza e Incaltzncãn dos objetivos.
aconselhando os civis a afastar-se
dessas i:irf!as.
Desde o início das hostilidades

na Coréia, os conlunistas transie­
rjr(lm tropas e 111atcrJais para áreas
densament.e povoadas, As forças
das Noções 1_Tnidus continuari1o lu­
tando para dest.ruir o potcn'21al
de guerra do ininligo. Aviões das
Naçõeso Unid:t� atacanl apenas ob­
jcfh·os de \:alor lni1iiar A iinali-.

baixa::> i
�Fotol

f��tn�,ÕCS C!Jfl1ra

Vi1tgens diárias entre Blilill�tlal�.
ItaJui e Florianop(;Us
_ AGiêNGIAS -

-

EM BLUMENAU - Hotel Ho'et.Z
- Rua 15 de Nov" 313 - F, 1065'
EM ITAJAI' - Mario Machado
- Rua HcrcjliQ Luz. 36 - F. 3�3
El\l 'FLORIANO'POI�[S - CacI­
que Hotel - Rua F" Sclmüdt, 53
- Fone H49.

capital
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P R E ( I S A .. S'E
de um TORNEIRO.

Dois mecânicos competentes.
Casa Royal S. A. - Rua 15 de
Novembro. 300.

1 SEMPRE
AUTOMOVUS USADOS

Mercedes Bem. - 1939 - Cr$
40.000;00; Austin A-40 - 1949

Cr$ 52.0'00,00; némiuit - 1948 '­

Cr$" Z2.0Ôo,Ílo; Me'reuYy - 1940 -

crs {lIl.illTÓ;ul); Futd 60 BP - 1937
..:... ci�' ;J5;OOO,IJIl;; Lincolri 7: IMÕ
- Cr;; 55.lioo,00; Adler - 1936 ..:...

As_mélhores marcas de prá­
cedencia alemâ para ás Indus­
tríaa Téxtis - Saccarias -

Cónfe�ção de Couro - Rou­
pas, Brancas etc. etc.

Maquirio;s esquerdas e díreí­
tas para sapateiros.
MaquÍlÍati tipo Sínger 31-15

para ·Alfaiates.
,

Maquinas Zick-Z-ack com 1,
ou 2 agulhas.
Ma:quinas de alta rotação -

i1.200/.5.000 pontos •.
Max Konradt - Blumenau

Rua 15 de Nov .• 679

Vendem-se. Tratar nesta re-
dacão-

-

VENDE-SE
VENDE-SE Residêllcià para família de fino

tráto, contendo duas salas. úma có�
pa.. banneiro completo, cozinha e

três varandas, sendo lllIl& de inver­
no. Três dormitórios e quarto para
empregada, e garage, sittiada à RUa
Itajaí' i-;� 13],0

-

lnformações na

mesma.

UM TERRENO de 119 mil metros

qnadraãoso, 20 minutos a pé, dis­

tante do centro da ddade' de BIu­
menau; próprio para. fazenda 011

para loteafuento.
lr: fonnações com o sr. Procopio

Te-lles '- Rua AÍvim Schrader, 921.

-'v E N DE .. S E

'illi�!llnm!mllmnmnmmmmmnnnnmmmummUlUmmmnmlm,
c� BEMOBBOIOAS �
.-

VARIZES E ULCERAS i
DAS.PERNAS! curas sem operação ::

iHSPEYSiAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES, 5
:\l�rEHIANA. FISSURAS, COCEJRA NO ANUS =

CORAÇAO. PULMOES. RINS, BEXIGA. FIGADO e

-DR. ARY TABORDA- I
"

'.
ME'DICO ESPEQ�ALlS'l'A� .i

-
,-" .

, __ . ::I

::: Cllidea Geral de Romeu, Mulherell e Crlançu =

§ ,aOUPAVA SECA: t às 11 e 15 Ia 11 1Is. BLUMENAU I
j,mllllw,mimmllumlllllummnumnimnmllllUlmmlmmlllllillll.
Il---'---------�_...:...--..;_---II

DE VIAGENS I
EMPRESA MOREIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RIÂS 1;;N')iliÊ. ITAJAI' E BLU�lENAU

,
HORA'RIO DOS ONIBUS:

PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15.30 horas;

PARTIDAS PARA DLUMENAU: 6, 8 e 15 Horas.

B;ORA'RIO DAS cAlÍnoNETES:
PARTIllAS PARA BLUMENAU: 7 e 12,30 horas;'
PARTIDAS PARA lTAJAI': 9 e' 17 noras,

PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ónibus e"Cr$ 20,00 nas camionetcs
AGi!;NCIA EJ\I l'rAJAI': Rua. Retcilio LllZ - '(Ao lado da Igreja

Matriz) - Fone, 373

AGENCIA EM BLUMENAU: Travessa 4 de Fevereiro"':' (A-
gênclá Bra-BIu) - Fone, 1266

'

_._ ....:,..__ :o'_

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUÉNSE

I

LINHA DE ONffiUS ENTRE:

:tINHAS BLUlUENAU-BRUSQtJE
SAIDA DE BLUMENAU: - (De 2.ás às s.as feiras às 7, 10, 13,
14 e 16 horas) - (.4.05 sá.bados às 7,10,13, e 14 horas) - Aos

Domingos às 10 hor'ls.
SAlDA DE BRUSQUE: - (Dias üteís às 7, 10, 16' e 20 horas)

(Aos Domingos às 18 horas).
UNHAS BRUSQUE-FL'ORlANO'POLIS

SAIDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados àS! 6, 8, 15 e 15,15 h.
SAlDA D.l'J FJ"ORIANO'POLlS: - (De z.as ii s.as feiras às

i, 16 e 17 nrs.) - {Aos sábados, às; 7, 14 e 16 hrs.)
.

LINHAS BRUSQUE-ITA.JAl'
�AJD.4_ DE BRUSQUE: - Z.as'à Sábados às 7 e 16 horas.
SAItiA DE l'l'AJ.1.I': -, Z.as à Sábados às 8 e 13 horas.

LINHA ITAJAP':,,y(IINVU,É:
H O R A R 1 O 5: i

SArnA DE 11'AJl}.I': ::... De 2'.a:l a. sã1iad� as �, !l 15,15 horas.

SAÍDA DE JQiNVILE:_- :Q� '2.as.3. sãbad& as 7,;Ul e 15,lJIJ hrs.
UNHAS NOVA 'i'RENTO-FLORIAN_O'POLlS

SAlDA DE N. TRENTO - :!.as, oi.as e \6.as feiras! às '7 horas.

SAIDA DE FPOLIS. - ;!.as, 4.1\5 e s.as feirlllil às 16 horas,
_t_ _-. ...._. _9_

. "

A U T O V I A ( Ã' O H A S S E
Ateudendo às netllssldades e conveníeneía dos srs, l'assaJ;l'irus,

a A;;:to Viação Hasse. acaba de" e'st�beleeer novo horarto dos

S81lS tr,msportés colefiv(15. os quais já entraram em vigor e

qué ,obedecerão ao segllintc:
PARTIDAS DE BLUMENAU: -(_dliiriamente): 6 horas - õníbus;

9 lioras - onthus; 13,311 - ónibus; 14,30'onibus (vía Ibirama);
PARTIDAS DI'; RIO DO SUL: �dlãriamente) 5,30 horas - oru­

bus {via Jb.irU,mãl; 9 horas - onibus; 12 horas - onlbus: 15

horas __; õnibus.

EXPRESSO Rio DO TESTO LIDA.
OmelllOI: e Q mal, rápido serviço de Onibus interurbano

eut�c I�io do 1:csto (Pomc,'ode) e Blumenau.

HOIt.4_RI0: - Partidas de Blum'enau, Rua. Nercu Ramos,

DIAS UTElS. 8,30, - 9.30, - 1l,3í1, - 16 e 17;00 horas -

AOS SABADOS: - 13.:iO - iS.OÓ horas.

AOS DOMINGOS: - 3,00. - 9,00, - 11,30, - 13.30, - 17,30
e 18,15 horas.
Partidas de Itio do T(,sto (Pomorode) DIAS UTEIS: - 6,00
6,3fi - 7,45 - l�OO e 13.00 horas DOMINGOS: - 630

7,30 -:-;- 12,0,0 - 15,311 - 16,30 ho';(:s.
'

PONTUALUM.D·E - RAPiDEZ - SEGUIXANí,'A
_._ _._ _*___.

EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SAlpA DE ItIO DO< TESTO: A's 6,15, 7.15 c 12,30 lfOR.4.5,
ll.08 DOl'rHNG08: s.rs, 7,15, lZ.30, 16 e 11 HORAS.
SAIDJ\S DE BLUlHENAU: (Defronte ao prédio da Mútua C;a..
tarínenso) :
DIAS DJii SEtl-IAN'A: -.às 9, 11, 16,30 nORAS.

AOS DO!lIINGOS: - à� S,30, 11. H. IS e 19 HORAS.
_ot__11

__.::.._

EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA
Endereço Teleg-ráficQ: "LiMOUSINES"

AGENCIA'; BLUn-fENAU: RUIL 15 de Nov. 'iH. 1I3 - Fone: 1002

AGf;NCIA CUIUTIBA: Rua. -15 de Nóvcmliro, m, 629.
.......,.:J!'_..... _.;,__�_

BLUMENAU ..JOINVILE
VIAGt!!i'«S :ttA'P1DAS'l'; SEGURAS

___;; 80' NO -­

EXPRESSO ANDORINHA

conservação ou

do associado.

e) conservação ou remodelação de residência. de

do associado.
21 - Não serão aceitas propostas que tenham por fim a aquisi­

ção de residência já ocupada, salvô se o morador rõr o pró­
prio associado ou o vendedor e, neste último caso, a ope-,
ração 50 será ultimada após a entrega das chávé·s.

3 - O limite máximo de cada empréstimo será de Cr$ .

3<íO.OOO,OO (trezentos mil cruzeiros).
'.

�
4 - Na. concessão de tais financiamentos o rnseítuto não fàrá �

mais de 5 operações em cada logradouro público ou Ioteamento. �
5 - A pzoposta- de financiamento será feIta e:m modêlo especial �i

fornecido pelo Instituto, acompanhado dos documentos da Ins- '

trução inicial do processo.
.

6 - A concessão do financiamento

Bitte, kommen $ie .ZU eimm ges.elligen .Beísammenséín,

am Sonnabend deh í. November. um �O

bre orgulho desse sangue, Iamcn­

tando tivessem vindo conhecer o

terrão dos seus antepassados, 'mm
quadro abominavcl de' guer-ra ci­

vil
Conservava, de Uruguaiaua e sua

gente este epísodíc, que lhe honra

tanto o cavalheirismo como o sen-

B

j

RUA AMAZONAS - PROXIM-O AO HOSPITAI�
-- STA. CATÀIUNA --

PLANTA SCHMIDJ
.'

RUA SCHMIDT - vItÁ j·mvA
POD'ENDO �""q, OCUPADO IMEDIATAMENTE

�DAS SOB CONTRAIO
CO-NDIÇÕE� AO ALCANCE DE TODOS

;, -, INFORMAÇõES COM TÓDÉSCHINI
EDIFICIO INCO -- SALA, 3 - BLUMENAU

I
.,

I
-.

A SSINEM: ESTE

MOTORES DIESEL GI�UPOS GERADORES
--- MOTORES A GASOLINA

MOTORES MONOFASICOS E TltIFASICOS
_- FERRA,MENTAS - MAQUINAS ...;__

CHAVES ELETRICAS DE QUALQUER TIPO
--- ROLAMENTOS - SERRAS

RUA 15 DE NOVEMÉRO, 1301 - ex. Postal 552
-BLUMEN'AU-

Edital de 2!l. Convocação
Pelo presente. ficam' convocados os senhores acionistas

desta S?c!e?ad!2' para comparecerem à assembléia geral
�xtraodmarln, a realizar-se no dia 13 de novembro p, futuro

I
as 17 horas,. no escrftórto da séde -'social da Ind. de Cartona�
gem e Artefatos de Papel "Oste" S·IA:, sita à -Alameda Rio
Branco !lo. S65. n0sta ,cídacJe de 13himcnall, afim·de dclibe .

rarem �obre '<1 $}guil1�(, ordl'll1 O!) dia: ., ".

1OJ_ - Clllll.pdnH.!lllo ao * ,�n,. dll artigo 110, do det'reto-
lei, nO 2.HZ7, de 213 de :;d(�ll1hl'O de HHO.

20 - - Renúncia _rlo� c;n'go;; peI_os atuaÍs liquiC!al1te1.1;
3'0 - Assuntos de Ínterêsse social.

'

Blumenau, em 29 de outubro de 1952"
Aí,onso Sander-Liquidaflte '

Reinhold Qste - Liquidante.
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.MAÇA.O

30.6.523 .

AGENCIAS' E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS .t!'RAÇ\S DO ES�
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEillO E CURITffiA

TaJ'iias de Depó;;itos
DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Prazo mínimo de 12 mêses 6%
DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Aviso de 60 dias 4%
Aviso de 90 dias 4. 112%
Aviso de 120 dias 5%

CAP rrALIZAçAO SEMES'fRAL
"IN C O" E PAGUE

AO
Hlretm:: .M A U a I c I o X.A 'W f E ti:

Redator: RAUL DE OLIVEIRA FAGUNDES

lEXPEDJENTli
Assinaturaa:

ANUAL. ,

SEMESTRAL. . . . . . .

N. AVULSO •• , •...••

(lI$ 100,6i1
Cr$ 60,0&
oes 0.5'

I
"Mercê de condições' geogrâficas R. ClIl de Blu�denalllll tá, corno se costuma dizer "ao DeUs

e clímatérícas ravoraveís, eonstt- _ 111111 U dará.". Os madeireiros em geral
tuern as matas na sua vastidão e s;lo .1c "lllniâo que o serviço (le

I na sua exuberasjcia. a riqueza na-

P I t f �d I
. rl'Ílor��tamcntll devia fel' feito 'pe,

!:,�::�]�O On:���li!:�:d:�o���;�n;Je�: .a es ra pro en a pe o rotariano t�n��r:p:;�;:1 !,�S����:�S(}�����O;:�Il��
1�1�)'oit'O":"'OiJqlJ�eecla)evnC'1 dd:,·rnon�St·utrr"-ez".;.har- V·ltor Herlngii na reun',a-o 'almoço

nos. que se canaltzarn para os seu, Il'ALtNO PERUl"FO
... -v u n �t 'J" corrc:�. lH'oveniclllcs das taxas pa- A CHt1didah..n'a d� tfPO�,;:iÇHO no preito pernalnbuC'fH1Q' constttuíu um:

Essa f'atnlidade a que estão liga- :i. J. .:í�" gus por eles, mndcircírus. Ademais, dos poucos falore, de forl:llccillwnto ao 1l0S,O regime democrátíco. Ad-

-:!<Js todos os empreendimentos hu-

d e 'V� 21 ... ·�
..'�,1O .. _' _ 52

convcncíuos estão que não poríern milir como solução pacifica o candidato único, seria aceitar e, indireta-

manos, nos leva a destruir para :-.::'1�'- sct fO!'t:ados ;1 ref1{_)restnr, quanco mente desferirf um golpe contra a doutrina republicana e contra os e .. 1

poder construir, c dai a razão pUI ...� � ....'4 comprurn [IS torus de terceiros A Iemcntares preceitos elo ,JOder representativo. Sc a dernocracta se enri-

que !1S florestas densas e bravías

FI t t R fi t I
êsse rcspetto rezam a, ínstrueõu, quece nos embates ctettorats, pOI'qUC cntüo tirar-lhe "essência de sua

,;e B�resent.am. de ini.eio, corno 11m ores aDIeI o e e ores ameo (I para os guardas iloreotais: "os ·.·�l·- vida? Nunca 11á de ser conveníente a um pais, que quer amadurecer o'

obstáculo. a marcha lrrefreavel da
d" t d

rauores de madeira de lei costu- seu espírito na liberdade corno o nosso, a conjugação das correntes par-'

eivilizaeão. E assim, com o prosse- {larga
soma e serviços, os mais

ar-I' que
a juvcn u e receba 'IaS esco-

v mam t b t.rans dl R, _ tidárías, Pelo contra'rio, êsse process..·o sl'''nific�ria antes a destruícão
. ; d d b d

. . duos e penosos De conformidade las ccnnectmcntos gerais 'ublJr" os .

am em nsgre Ir o ep. 1 • ,,� '"

gUlmenL�
t

as

d
cr�u a as. Ja. pa�� com o Código Florestal. é permiti- pr-ob'lemas florestais; Devo -se co- ,lamento F'lor-cstuf " adquiríndo tron- dos ideais cívicos e o cerceamento da vontade soberana do povo. A can­

a conqurs a e arcas aravers ja

1
(COR sem avcr ísruarcrn a peocedõn dlcíatura osõrto Borba, de Jníclo apenas uma candidatura de protesto.

t
-

d d
.

'

da mediante requerimento do ln- mo dissemos, prepllrar a'. nOVi!'; ge-' 'Q < •. ,- u

19>ara :s epxo��ç�:as � mda elraU:rbsu�- teressado, a derrubada de apenas rações, de modo a melhor compre- II da legal dos _?,cs,,:,os" . �'evidente transformou-se, desde Jogo, numa elegante oposição li chapa oficial. E

zern r,�. o :seq 1 1 :iO três quartas partes da vegetação enderem e cumprirem 25 exigen.
quo a ext.racão tntenstva dos pi- se não venceu - o que não era o seu objetivo - deve-se apenas à in-

dos cursos d agua, do Ciclo 1lIuV10- ,

d C' di FI I
rihclr-os r('ql,cr a ""Ue<lção de u- compctúricía do nosso elcitoradc do interior, o qual, por mais incrível

métrico e da erosão. com O seu
existente, devendo o mesmo, para eras o o IgO orestal. O ref'lc-

ma cconomta florestal criteriosa que pareça, ainda vota -scm saber em quem e para ouc. Em Recife, een',-
cada arvore abatida, proceder ao restamcnto do nosso Estudo se cn-"

-.�

. . .

,. �

cortejo de consequencías nefastas
replantio de cinco mudas, sendo de contra ainda na sua fase Ini"ial.l �entro dos .moldes das possibtlidn- tro de cultura e lugar onde as iciêias livres sempre tiveram seu campo

e calamitosas como sejam as se. oes ccoriorrucas c da situação do aberto, o sr. Osório Borba venceu -por exprcssiya maioria. Só êsse indi-
, .

notar que nas derrubadas sao sem- Encontramos áreas rcrtorestndos pc- d
.

cas prolongadas, as elevações e
pre escolhidos os troncos dG Y.mif.'l:' la inieiativ" particular, qUI> se rcs-

mcrca o. Pe�q�'Zas do 5_010 e es- ce seria bastante para demonstrar que nos falta cominhar muito ainda

baixas brucas do nivel dos rios e a
rendimento. Tão sómente p"ra a tringe, quase que excluslVmnentp

üu:los c",J_>cclahzadOS scrao neces- para chegarmos no ponto exato em que a democracia pode depositar sua

tu:cvaÇ!ão das aguas.
_ eficiente :fiscalização, demao, juas a composições homogeneas C:" eu-

5arJO�, Mim de se pOderem deter- confiança: no pleito sobcrano. No caso de Pernambuco, o que menos im-

No intuito de pôr um paradeiro t nnnar iodos os pOrInenores do rc portava era a vitória ou a c.er10ta. As oposições. cmora em nünoria e

exigênclas legais, torna-se necessft- caliptos e pir:.ncil:os. Cuml>rt� dl'S-I'
'. �-

a esse estado de cousas, é que o
taear a Cia. Fabrica de Papel !ta-

florcstamento, eVltando a destru.- sem ° apóio das máquinas mor.tcdas, não deseja....am mais do que mos-

Governo da União por intermédio ria a visita de milhares de serra-
<:"0 COH plet< d s í t d' trar ao Brasil que o seu ,?ovo já não aceita os conchavos dos homens de

�i'a5 comh tam"em O contnole de J'aí, com um euealiptal de cerca de
,

t'i e sa on e e rique- ,

do Ministerio da AgriCUltura, em
., ,.... _L

za natural do nosso Estado gabinetc, os quai", não têm outro fito senão o de se distribuírem mutualllt'·
todos aqueles que explor"-lll as ma- 400.000 unidades. nas imediações i �

. -q

crOe:atbalor:_çeãdoeraelo.mbaolxOcUonsoelhDoecFrel�o- tas, veudendo lenha e carvão, e da sua Fabrica-Matriz, na visinha I .<� soluça0 n:ome_ntanca e inicial mente os cargos públicos. E o sr. Osório Borba definiu bem C:t;2S eoi-

� '" � I sena a determmaçao de zonas nas
sas. Numa série de artig<ls publicados na imprensa carioca, fêz a sua

mnda a concessioo, mediante req·...e- cidade de Hajai. e com um pinhei- I :'.
..

sob nr. 23.793. de 23 de janeiro de I d
.

d t 2-0000
quaIs dever-se-la fazer o rdlores- confissão dc homcm democrata e disse o que pretendiam as fõrças que

1.943, instituindo o Codigo Flores- rimcnt.:l, aos celonos que desejam ra e,. ap�oxllna amcn c, ;).
. 'I tamento. soh o controle do Institu- (} apoiavam, bem eomo (} que estvvam fazendo as que se batiam contra

fazer derrubadas pa:.a a transforma no mumelplO de I1uporanga Devl-
t N' I I Ptal. que estabelece normas e para _

. .
..' I o ;JClOna ([I lllho, em ['oopera-

o sagrado direito de (I eleitorado escolher, pelO' menos entre dois, (I que

a defesa das reservas florestais do çao do solo cm ter:as ara:vCls- do a? scu rapido cresclluento, o
ção COm a Dclegacia Florestal Re. melhor entendesse. Com a manobra do candidato único, o votante se

Pais. Assim é que, por êsse Códi- Portanto, face ata0 conslderavel ,eucalIpto fornece. lenha com ape-I giot\"1. O fimmciamento far.se-i" sentiria humilhado e diria: para quc votar, se ele será eleito de tóda a

gOl as florestas são classificadas volume de serviços c re.ipon:::abJU- l:a.S sete an�s de ldade� C conl cor·
. CO In um acrcscinlo das cótasr que

lnancira? O índice de abstenções teria sido muito maior�

dades essa fiscalização dn Cúdi;o tes consecutlvos conseguem-se ren·l· t d' I x x x .� x' x
em -"protetoras", remanescentes" f

• �ení1nl en regues lretanlente aos _"'-

"Illodelo. e "de' rendl·mento". Florestal deveria estar em mãos de dimenlns muito elevados do ..J.ue

t
d"

.

t'
. l

.
1na elreJrOS, IS o e. senl ri Inter-

No que diz respeito ao nosso Es-
funcionários :remunerado, e que com qu�l�:lCr outra eSsenCla. fcrcncia de mterrnedlários. Fina-'

tado, forçado!> nos vemos a confes- dispuzessem de meios para pode- �a OplOlaO formada de que o eH-
ria livre a cada um o dir,üto de I

N{�u querido Chefe e meu grande am.igo dr. Getulio, sar que sómente a!tóra. decorridos
rem facllmente se ltlcomover aos cahpto "n��obrece o solo. De fato.

optar enlrc o pagamento ria taxa

H.a 20 anos, no dia '1 de outubro, foi fundada a Ação In.. já 18 anos de vigêneia do Código pontos mais e,,-'iremos d" Flla ';rca tai se VC�JflCa .quando sc adota ,::m de reflorestamento sóbre a cóta c

t.egrah-:;ta Brasileira. Não fô.ra a solidariedade c o auóÍo de

I
Florestal, resolveu. o Govêrno pe- de. ação. Além dessa medida, :'r>pu- sistema 1OtcnsIVO de explora,ao

a execução. por conta propria, do

:t:�i.ni{). Salgado, \} senhor não teria conseguido, COln tinta fa' lo Decreto nr. 30.444{ de 25 de ja-
lamos de suma importância a lnr- Entr�tanto, o certo e aconselhavel

reflorcstamento, neste ultimo caso,

Clddaue, fazel' {} I�stad-o N<n·o. nciro do ano em curso. declarar a- mação d� uma mentalidade nova conslstEô cm se d.errubar c�rca �a sob rigorosa fj5caJizacilo. A expla-
No .'j·a 11 .'.... b d 1937 d Ih ,. " �"dJa. que h ..m s" famWarize metade do cucallptal, cUJos pe" I'

.

-

• '" ,t" n6V�l.n 1'0 e Inan OU- c o.erccer a p<:nas alguma� regiões _ nos I1m- • . naçao. em lese, de alguns ])ontos

pasb. da Educação, C PlinlG Salgado, num gesto de clcva.cãn I nieipioR de Palhoça. Brusque e '1'ur- :;���t��o; :S:e��:O�I�'���l\�:�e�: ��n�;: s:!e ����o::s I��:�ta�el����: dc \'jsia sóbre florcstal;lellto e rc­

nW!'a!: recusou (} {'onvite, Loga dep)(}is, porénl, .o chefe do In- �o - como "matas protetoras".
do nosso Património Florp.Htal. a. cam até a idade de 35 allOS :�.m f1or('s:"mento no Estado de San13 I

i.egJ:ah�lnQ foI dcpol"tatlo, c (} meu {IUcrido Chefe continnou. Devemos ainda dizer que ioi sem-
"

I t ' d' di· d
! Ca!2nna, tem por escopo corrobo-

t.Ji'anquIlamc1ite, no Catete. pre com a maior íacilidade, que o
bolindO de uma vez po�' toda� e�- quc o J cr-se-a a ma eira e e1 e! ,

-r
Fui selllIlr� um iniegral-gdulista, e niio Ulll integralista. Governo do nosso Estado se desfez

sa falsa coneepção da inexg'Jtabili- bõa qualidade. Evita-se dest'art�. (J I rar as conclusões a que chegou h I

•
OU 'lles'� � �Imn F d b 1 t' t' d�de -'as nossas matas, ignQJ:,ando empobrecimento do solo. conse-' Conferencia Latino,Americana de I" , -'nu", vL • 'azen O um a.ilnco, a e cer a Cl1Qca, o s�- de suas terras devolutas, sem qual- - H I

nho!" era li1..aÍS :lllaixonado DeLa credo'dos integralistas do que quer consideração no que tange ii portanto, a gravidade da siiua,Go guindo-se melhores resultados. D;,. Florc"ÜIS e Produtos Florestais, de

CU V q"'�n('r t' 1" I I' G b ecológic� e econo·mico-florestal. E a.no para ano, tornam-se mais "".' I' caratcl' hternacional, realizada em
•

� ,",o t.... lvemos aql1e e mISCra\re assa LO. no 'uana a- economia í1ore,;tal. C0mo tatnbem
a

1'a �om a ]·"sta. l'nc'l'gnaca- d
- a formação dessa nova mcntr.lida- cassas, dcvido :! uma explora ,iu Ter�2·:>pohs, no ano de 1.948. Os

," " , <" l
• � O O POVQ, nau nle po�o esqUftCer sem olhar a justa recompensa pela Inc suas TI ! d'

� de de"e ter inicl'o n�'s esoolas. Os

i inte.nsiva,
�em que se proceda .lO problemas .floresta.is aqui ventil.a-,l\ avras, ao lzer-me: entrega de tão valioso patrimônio.'

=
-

_ Essn "'�U""� de l'nt"gl'all'stas gl'
.

'O nossos programas oe ensino são deVIdo reflorestamento, as esse"'j
dos 5ao, pOIS. de mtcresse mundIal

. , ,

... ".t, :f'" ._. a u com IllocenClll. par- Sinão vejamos, O requerente tão
tino no"cm nq" pode :'iM' c"nd nad ". R l"- C· t-

- tão v.astos que o estudante, eonclu- das, canela. cedro, peroba, etc., mI e devem scr considerados como

• �" A , ..... v _ "4 V C. o."'" e 19lao 1'1S a nao lógo haja assinado a sua petição.
c tna, porque certos !lad,'cs gostalI!. de lll'cvaI'iear, do mesmo enlra imediatamente na posse das

indo o terceiro ano cientifico, a- sejam, as nossas print'ipais madei- í prublernas da economia universal

n�odo que Ilá n!édicos que lI!.at..'lm, sistematicamente, qm,ndo terras e inicia a sua exploraç:'io, pós serics ininterruptas de sabati- ra" de Jei. A fisca1[zaçüo do mune- .
de madeiras. O fllto ele que a União

sao chamados. nas e examcs, conhece quatro ou ro eonsideravcl dc pequenas serr ,- Pan-Amricana e a Organização das

A data de '1 de outubro, que h�i� P.st',l' scnd.... c....mem....ra- I quanrlo eota� já não haviam sido
cinco linguas, conserva mi! e uma rias espalhadas por todo o terr;tó- Nações Unidas para a Alimentação

• �"..... _ v v ."

I
exploradas por ele ou por outr03,

�!a. deve s_er respeitada. Plínio Sal.gado, de quem não preciso, Muito recentemente, f'.li vC'.ldida
formulas e datas. mas, mau gradO :0 do Estado, torna-se muito .11- e Agricultura patrocinaram a Cun-

a quem nao procuro', lllas a. quem adJniro, é um cidadão que uma enorme área de terras dcvolu- todo êsse cabedal de conhecimen- fieH, exigindo métodos adaptavelfi feren<'ia de Terczôpo!ís, deixa bem

lucn·'ee. acat."Hne�to> Forque é um lJutriota. Talvez seja Dln tas nos municípios de Pap,'nJ.uva, tos, para iIlgr�ssar em qualquer às diferentes regiões, no que con- claro que a deficiencia do atual a-

50nh�Hlt)1'. l\-ias nl'W renegou a sua fé, e aS! suas idéias. Poderia e Ibirama, para a exploração da
curso superior ter-se-á de subme- cerne ii al1itude, composiçüo do 50- pwv"ílamento econômico das ri-

ter SI�O l1"Jnif.tro. Poderia ter sido tudo, porque tudo lhe foi ter a um rigoroso exame vestibu- lo e outros fenomcIlos. Para se quezas florestais não se <'Írcunscre-

oflfc"eculo ....ntI'''..�''to ",,_;, 'la- f'· 0'1"· d
-

"'1
madeira, que está sentia cortada

lar Entretanto não p�-'ue este es che"«r a uma solução satisfatória, ve apenas ao lJOSSO E,tado e ao
,

. c: . !'''. C."ov. ,A" ..... , O U'" " a sua compl'censaO xl 0- por meio da "serra de Fita". E' , • < v,,� .
-

"

�Ihlca preferIU ser delJOrta(}G. frcnte a situBcão tão contristado-
tudante a mínima noção de ecolo- mistér se Iaz a prefixação de zonas, nosso País, mas, sim. que lodas as _.....,......"'.....,.,.__......._""""......,."........w.................._w................,� .............""':........;:...:.......:..

Volta_ndo ao pais, PUnio Salgado [nu-lou o P','rtl'(lo fIe D__ gia. Considcra, talvez, a llrvore sob que, obrigatoriamente, de\'em ser Nações do Mundo civilizado de-
u u 'J.. I.� ra, perguntmnos nós: PO·1cr.â O ,�e-

;��i',cnta�ao Popular. (IU� ):l()ue nIío ser um dos maiores par- floreetamcnto exir,ldo p,.r lei a-
o prisma apenas do seu 'lpro'Veita- reflorcstadas c que em numero re· vem melhorar e reorganizar os mê-

Ü.. OS, COàt.urlo, os seus fl1mcos nao pcrde�am a sua crenc". , e
mento como madeira, que -,reSCD e lativamcnte pequeno, possam. ser todos atê aqui aplicados, no seu

.. _,�,,, companhar velocidade da "serra·?
.u,tO se nllstl.llrlUn... E as pl'im,eiras palavras do l\1anifestô de Foi estabelccido um "m'lXimo" a.bunda graças à bondade d:>

crea-l'maiS
facilme'tltc Ílscalizadas. - próprio interessc, o que vale d;zer

o.utullro de 1938: "Deus dirige os Destinos dos Po�,r{}s", c"n- dor, sem levar em consiclerm:ü') o O controle da exploração e a fis- no interesse de toda a dumnnida-

,
� de tf'rra devoluta. que cad" inte-

.U:U:.HU ,a ser rezadas velos popnlistas' que obedecem ao scnbor ressado poderá comprar. :\las. cs- papel de vital importância �ue as ealização do rcrlorestmnento dessa i de. E muito especialmente 1< nos.

1'I,111!;:, Salgado, <I.ue porl.e .olhar o céu, de 'viseira ergul'i!a, pú"- flnrestas desempenham na eatabi- riqueza florestal do n0550

1
cabe adotar um sistema de adn>i-

4- :-�e !:ir_lHe poderá ser facHtncntc bur-
Que n uI_;ca urganlZou caiXUlhas, nem entrou eIn cambalachos,.. ladu. uma vez «ue '.ada. c"mpo-

lizacií'.l do .clima, !'lO _aba�tnel1nl'n- Estado - os pinheirais. estüo are- nistraçüo racional, o que e0nstllUe

�lltem., hoje, am.anhã. e semnre, a.. () seu lado, ','ml'lrO ncr!.o to da agua e na proteção do solo tos ao Instituto Nacional do Pinho. urna necessidade inadiave1 c run-

o
.

1'·' "
..... ncn 1 f, da família e r�sp�' tiV{)S cm-

.:lS noras Incertas e ltltegl'aIgetuU,:;tas,
.

pregados poderão obter o seu "ma- conha as erosões.
.

E,,-tn entidade �oz'a de certa ml\o- r damental, para evitar náo _'p�!1as

. , .:B�RRETO. PINTO I :<ÍlllO", que. ao final, se ;,4altzam...
O plantio das arvores em linha nomia e c'_lreixa �m suas mãos ;)0. " rápida destruição das nossas rc-

,Tr:l'ls!:rhv do "lhal'JO da Noite" de '-lO.,)Z) IH' t b- , t � lt de nivel nos terrenos aCidentados. deres n,ultlplos e importantes, rela- servas florestais. ma" �ru):b!!m, a
, . a. 2m cm, urna comp,e a _a a I

. - .

. ,
=- I de coordenação entre a repartição .merec�-nos a mesma c0n�'deraeã(, I tivamcllte a flxac;.ao de cotas, dr.. ruina provocada pc la erOSdU, quc

:;-�hj!lmlmU!HmmmIUIHmmlmmmlmlmmllmllliUmmlm!lhlíw.,..: inct1!pbída de vender as �err1"ls d,,- que diFpensamos ao tec·rcma de
I
Mas, o fa10r maIs preponderante ãtinge várias regiões dos !Jaíses in-

1M :I �,
:: I "olutas c a Delegacia Fíorestal do Pitagoras. Recomendavel, as,im, I qual seja o de reflorestamento, cs- tino-ameritanos.

I
.

§
.

�... �1 ��;a���u:�:l� q,,:::n��ej�m� �::��!�� o BraSI1$) '-n-os--E-s-t'a-d-o's
-

--U'n--jados--31:;: ljj��::: dc uma planta do Estado, • om a II
'9 5 i indicação de todas as terras .'lll'da ,

& E devolutas. pois, Ião sómente à "is-

_

;;:; ta de uma planta assim úNan:za· Por'AI Ne10
Encar:regam�se de; :: da. poder-so-ia, talvez, fm�er II rc-

.E8CnI1'AS AVULSAS {mesmo a:tl'azMM) �
�crva de umn parte que "Pude�se V/ASHINGTON - "UUl estar preparado, Walter

ABER'1'IJRAS E ENCERR.A.MEN'I'OS DE ESQRl- _ "er <leclmada como "flore�tu prD- gerador dctrico é multo Moreira Salles não se refe-
TAS tetora". luais importante para o re a canhões, nem tanques,
itEbISTROS DE Fffi:&'IAS Cem anus de C"ivi1izaçã') apena�., Brr:sil do que uma espin- "Os canhões e os tanques
CO�rRATOS. ALTERAÇÕES D:� CON'i'RA1'OI'i! seriam suficientes para qUE, o lIla- garda." serão necessários - diz
� D.It}ST.RA.TOS DE SOCIEDADF;S COMERCIAIS ,,!lado e a serra de fita destruissc:Ul '

d-
DF.cLABAÇÕES DE RENDA § uma apreciaVel extensão da� t'p.scr- Esta é a Opll1IaO do em- ele - mas 50 pu erao ser

Li!";:;GALlZAÇ.�O DE LIVROS COMERCIAIS FJS.
:::

. vas florestais do Vale do Itajaí. e baixador brasileiro aquí em verdadeiramente eficientes

flàIS E DE EMPREGADOS ,§ no entanto séculos ou miledos fo· Washingto, dr. walter Mo- si por detrás deles estive-

_ (:' .1.e t po e dín.h"".....) co.... .sr.....do
- ram precisos para que a Nanu:ez.a reira Salles. rem os tratcres e as má-

:;;:; ,I�n.u� em MU'
..t.U.� OS seUl! formasse uma tal riqueza. Tod'l\'ia,

� ",er,rlços por nosso intermédio já estamos sentindo os efeito:> ma- "Dos nossoS problemas quinas industriais,"
if.'W} 15 de Noye:ll}bro, 642 -1.0 Andar - &ia D.O " ::: léficos desse proeedimento "uti- économicos - diz O embai- Portanto, para o noss�1

::: (EdifícIO do Banco 4õ:INOO») :::J ecológico. Haja vistas que o Minis- xador dependem todos embaixador aqui, a tarefa
:riilmmmlmllmmlimmlmUmlmmnmIllUlllummllmllfl'lIIlUmh� tério da Agricultura, por intermé-

-

industria
dia dD seu Serviço Florestal. j'i fez OS outro.s, inclusive 'O a in- de re-equipar a

lllD chamado "Acôrdo Florestal�, flitração subversiva dos co- e a laVOll)'p.. do Brasil é ur-

com o Estado de Santa Catadna. munistas. gente,
com o �im de orga.niza:-. incentivar, . liA fC["IIla de combater o "Nós não podemos"""!)erder
proporcIOnar e flscallzar o reflo- .

restamento, dentro das exigências I comm11smo,
e de e�tabele� tempo - diz ele - porque

do respectivo Código. cer O progresso naCIOnal, e de um. mamento para outro
DER G.R.OSSE HERDER. - ln 10 Baelldell iro Format A execução desse importante

UA-l
re-equipar a nossa lavoura podemos ficar :in1possibili-

15,5 x 24 cm. côrdo", foi confiada ao Dr. José .

d t' d d d
.. ,

seite!1:rs��::r:�7:�dS:�t�;:��6D��f�� Ba:;de!:����t �::s �:le:;�o�IO����� ::;�::=í
e �C?=� f:v��a e uma �:i��S �:e q_�:��ss��:O�=_==:::_IIIIIIIlIIIlIIIIIIHl1nmmmmmSmmnmllUlmmmmmlllwHIIIIIUI\IIII::::_=_:::u:J"echtzeitig vor Weihnachten 1952, die ,veiteren Baende in em_nosso Estado. Sob a sua orien- industria prósperas, o Bra- Os mares poderão ser blo­

regelmaessigcll Abstaenden von 4 bis 5 Monaten· Nuetzen taçao capaz e c?mpeten.te e_ graça:: sil segui!I'á para diante e queados, as frotas mercan-
Sic jetzt d!.e VcrteHe der Sllbskription, fuer deren Dauer a sua reconheCIda dedlCaçao. esta t .

Thnell jeder Band Cr$ 390,00 kostel. Po,rdem Sie bitte unseren iniciando o nosso Estado O Se1.l Gef- todos os demaIS problemas tes ficariam ocupadas· e a ;_ lUARCA GMC PARA SERVIÇO_INTERURBANO
-

S-ouderpnspekt mi! UmJauSl.'hangcboten fuer alie Lcxika :m. viço de reflorestamento, com a se resolverão quasi auto- produção das fábricas nor- PARA 32 PASSAGEIROS SENTADOS
-

DER NEUE HER.VEI.�. - 3 .Bacnde im Format 17',5 x 26 criação de hortos florestais e a dis- maticamente." te..:mnericanas teria que ser BAGAGEIRO NA TOLDA :::::

cm. 511)0 Texts:l<!;tcn, u«)hcr 5000 AbbiIdangen, Zeichnungen trlbuição gratuita de mudas. - p
unn Karten. 64 gl<IUSemge Bíldtafcln. Preis des ganzen Wer- O hõrto florestal de Blumlmau, Por ser assim, a coope- voltada inteiramente para ARA PRONTA ENTREGA

-

Ires in Ganzleinen Cr8 1·04.0,00. localizado dentro do, seu perimetra ração economica com os os artigcs militares." C A S A R O Y A l S/A. =

ji,�i�' HER.DERS VOLKSLEXIKON. - Jubilaeumsausgabe· urbano, com apcnas três anos de Estados Unidos é a maior Iifelísmente, a tarefa do -

·4Il!bktavformat, 2064 S]lalten, ueber 2700 Textabbildungen, 50 vida, já distribue. mensalmente, :n. b' d
' .

_ PAGAMENTOS A LQíNGO PRAZO ::

Bildtafeln. In LeinwaRd Cr$ 125,00. t�iramente graUs, 10 a 12.000 mu- pre'Ocupação do e,m.baixa- nosso em alxa 01' aqm e
:::

RUA 15 DE NOVEMBRO Nr. 332 -

das. dor brasil�iro aqui em, grandemente dificultada::: BLUMENAU -- STA. CATARINA ª
o "acôrdo Florestar' já enlrou Wpshington. pela falta de um adido de �dmllmIlJIIlllllllllllmfllllmmlmllmmJmnmJlmIllUmtmlllllmml':

�: c�iE7i2�t�e��;�ipE��!��!� m�mC�:�e�����i�� :c��� ��:r:���e\o��t�= :��al� O desenvolvllilmenfo -dade que os mesmos, juntamente eom se admiravelmente prepa- rádio, a telivisão, a impren-
os guarda� flores:a�s, possam f3. rado para apresentar CCinl sa, e os metas çle divulga-
��r DC�:ia��s : �:u:;:�s O;IO�::!�: I exi,to o caso do Brasil aos ção, em geral.

S�lIderUrUII!II,a n O BrasllDlsão honorificos e. portanto, r,m Estados Unidos. Neste país, a Opll1laO pu·
mãos de pessóas que dispõem de W.,lter Moreira Salles é blica representa uma força
muito poueo tempo para �e dedi-

um otimista mas tem ao que tudo póde· Entretan- .

earem a uma tarefa que <'lX1geuma'
RIO de Janeiro, (B.J.I.J - C volver nossos transporte;:; m.ariU-

.,_ � ....... ....... .___ mesmo tempo Ull1.a dose to a Embaxiada do Brasil "JORNAL DO BRASIL" publica, IIlOS Aumentar sua fortuna ou go-

muito grande de um realis- não teJU meio para chegar hoje. o .seguinte .a:tigo do ilustre zar Seus haveres eram ('oisas que
.

t' l' t § opinião pública. ;mgenhell'o . Ma�r:clO Joppert: Ha menos o preocupavam e, apesar d,.,
mo quasl ma erIa lS a. Homens cu.]a vlsao ultrapassa de multi'lllilionario, não dispunha, ás
"A situação internacio- Moreira Salles é um ho' mUlto a de seus contemporâneo:;. vêzes, de numerário para pag&r um

nal - diz ele - não é alal- nCln extraordináriamente Sm nosSos dias teriamos a regis- titulo ele dez mil cruzcít'os O ""U

mc:'nte, mas tampouco é otivo, que faz o' trabalho lrar Paulo de Frontin, Pandiá Ca·
.

grande sonho era o Bras;l rico, e­

tranquilizaora. de muitos. Mas há mTI li·
jogtl'llS c Henriquc Lage �'Jmo os conomieamenlc indcpcnd·e,�t� e po­
ql1C ln�lho[' cotnprfJcndCranl a in- dcroso c para isso projct.1V:l cr.iar

"Nós sabemos' que há no. mite para oque ele pôde fa' lerdcpcndência dos transpo.tes c no Sul. uma grande usina siderúr­

mundo atual potencias a:'! zer: é o do tempo. ,Ir, seu deSCIW(llvimcnto indw.- gíca, conjugando o tramporte do

gressoras, que SOlD.ente es- Na nossa embaixada há,
lri:>1, Desses três. Henriql!(' Lage minerio eom o do cOll1bustiv('], ',ue
Jnerccc UHl estudo especial, ;Io��quc extraia de suas nlinas de modo a

peram. a oportunidade para smu dúvida, uma equipe de foi uma da>; indlvic!ualida�m,1is realizar o ideal de os navios via­

repetir, em escala mu:ndial, primeira ordenl, que repre- singulares do Br-asil conternporã- jurem sempre carregados nos d'_,is

a agressão brutal a que se senta digna1mente o Brasil. neo. Oportunamente n faremos. sentidos Esse é, verdadeiramente,

lancaram a Coréa. 1l\1aS
:falta o técnico neste Rcalmente. tinha (UC um programa o segredo do transporte barato.

de chere de Estado e jogava todos Buenos Aires é um porto sul-ameri-

"Talvez a oportunidade assunto de i.tnportâncía os recursos que possuia c mais ", cano geográficamente mais distante

n�nca surja, já que as 'na� fU�ldamental: relações pU-I que. POdh� con:"�guir p:J.r.a fundar da Europa do que Rio de .Janeiro.

coes livres estão se rear- I blIcas. as mdustnas basleas em nosso paIS No cntanto, os fretes para la são
>

d M
- I O b' d

" carvão e siderurgia - c dcsen- mais baratos, de um modo geral.
man o. as l)odera sur- e-ln alxa 01', S1 qUJlI;er do quc para aqui, porque Bu,.nos

gir� a guerra poderá lavrar, dar uma entrevista ao rá- Aire" aSRcgura a carga de retorno

e Brasil precisa estar prc- dio, imprensa e TV, não P R O f E S S O R E S c os navios não precisam ir eatan·

parado." dl'sl)o�e de mu adl'do e"p(>- II" 1,1 'I
do mercadorias por outros portos.

., . II ,i A localização da usina de Volta Re-
Contrariamente ao que cializado, fluente em ingles ,III

H. E. C. AZEVEDO II donda tem sido critieada porque as

se poderia entender quan- e portugues com cnheci- li Reg. no �lInistério da Educa.- II duas matérias-primas vem de <:lire-

d d' , B >1
'.

t d
.

'

t II ção c Saúde, - Português, ].na II ções diferentes e não h'
O IZ que 10 rasI preCIsa men O a Imprensa 1101' e- '1 "lés Matemática Esteno"rafia. I!' _

a carga de
1 b t.. � b' I r<horno, a nao ser de prOdutos ela-

FROTTIER..GEW EBI: MElfTER 1:1 lJa1.�I!l:raf�:�, COn'cSllQ!ldcl!cia

III' �ora�os. EI� .at�nd�u, por mo.im di-

_
&; J '*' �

d � Gcnbr2.r!r!� fi ...�rl Q cquldlstanC:la dos lHercad::l�

'\Vird �esucht lnit landaebri�et' l':raxÍS fue!' ulP'abrik in I
II .Res.: Alameda lUo !l!,!lI"O, 11 cO!!3wnido!'!.'s: ,foi um cntcrio com

P t' I· E t d R' G t B 1 :z.. D tIl' 'lU h ,!I Beco depois da Rua Maranhao, II o qual nem todos se conformam
e ropo JS s· o _ 10'. U e e ounung, auers e uug, nO -

, I Mas . .

.

nung 2'ratis. Offe:rten mlgeuauen Angaben an Av, Venezuela ,I Casa, 89. I' a� uSl�a Já está feito e em

2'l s1 614 Rio üe .Janeiro: 11- - - - - - - - - - -[I (Conclu. na 2a, pàg. letra fi) =--="'-,."."............._..........._......

Sucursais: RIO: - Rua do Onvido:t n. UHI - FonelJ
: 43-7634 e i3-7991. - SãO PAULO: - Rua 7 d�
�brH u. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HOR!Zq.NTE: - Rua Gaiãs, 24. - PORTO A·
LEGRE: - Rua João Montam'l, 15. CURI'rmA: -
Rna Dr. Murici, 108 - 2,0 andar - Sala 233 . .lOL.�·
7iLE: - Etna S. Pedro, 92.

Bilhete a Varla�
________ '1I.

s tumAÇÕES TRABALHiSTAS,

mE UNUEBERIROfFENEN DfUlS(HEN NA ..

(HSCHlA6EWERKE: -

Prospekte mit Ang-eboten ueber Luxusausgaben stehcn
fueI' .ledes Werk zur Verfuegung. Und so unteilt die deutsche
Pressc ueber nnsere 'UachschI""gewerl.e: "Sie sind grossartige
I,cistungen. und wide1."stehen jeder Kritik.·." (Neue Zeitung,
iVIuenchen, und Dcr Tag, Bel'linL

Fuer jcdes Wíssensgebiet stchen Ihnen unsere Kataloge
'und Listcu !lcoer Neucl'sclteimmgen zur Verfuegung, 'Venden
Sie sicll bitte an

IíU<:F,DER EDITORA LIVRARIA LTDA.
Avenida i".!,Jirallga. 570 - 1'0 andar
Caixa. Posta! "1509
SAO PAULO

I BANCO INDU'STlUI f (OME'RCIO DE SANTA
- Matriz! I TA.I A l'

de Fevereiro de 1935

4,112%
4%

Duas

BANCO SUL DO BRASIL S/A
(FUNDADO NO ANO DE 1(20)

DEPÓSITOS (JUROS ATE' G%)
TRANSFERENCIAS

COBRANÇAS
ADJUINISTRAÇAO DE BENS

ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1063
----Blumenau--'"""'--

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

Al. Rio Branco ., 1200
Praca Dr. Blumenau 1102

e 11'18
Rua B. RetirO •• •• nu
-ox.-

IIB�oslos a pagar

t'mçricun<l, que u possa
orient.ar.
Por causa dest.a falta· a

Embaixada não possue um

servic;c de informações,
que mantenha jornais e re­

vistas. rádi'()s e teves, ao

tanto do que vai peloBra­
sil.
VIrtualmente todos os

grandes países - e o Bra­
sil é um grande país­
possuem seus adidos de in­

formações. Cada embaixa­
(;a norte-americana tem
até vários, especializados
nos 'lárics ramas de divul­
gação. Nós não temos um

único.

HeIicó�ltc7os urb�n�s. I seguintes foram fei.tas ctm
Os teclllcos bntamcos um "Bristo�" de seis luga­

e�t��am atualm�nte a pos- res. Estuda-se agorr.:, por
slbllldade de Instalar, no meio de instrumentos es­
centro de Londres, uma es- pedais, os efeitos do ruído
tação para helicópteros, O nos edifícios próximos,
local escolhido é onde teve principalmente nas Casas
lugar o Festival da Grã- do Parlamento e no Hospi­
Bretanha e o apaêlho uti- tal São ':Domaz. Sabe-se

de ante-mão que c, referido
local foi considerado con­

viniente; esperando-se que;
�e.n�ro de dois anos, sejan�
InICIados os se:rviços regu;
(Conclui na 2.a pagina letra. B).

cus '",JS,' ='iM ...�r;�:\

lizado nas primeiras �xpe­
riências aterrissou e levan-

tou vôo varias vezes, sem

dificuldade, apesar da vi­

zinhnça de edifícios de
muitos andares, As provas

TELEFONES 1\WlTO
CHAMADOS: , .

POLICIA une'
BOMBEIROS 1141f

HOSPITAiS: .

Santa Izabel .. . _ 11941
Santa Catarina .. 11.
MUnicipal •• 1208

Assistencia Publica .

A' disposição dã popu�
lação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que Il"
tenderá. gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

Qualquer hora do dia ou
da noite.

NA FAZENDA
1\mNICIPAL

Está sendo cobrado, du­
rante êste mês, o imposto
predial (2.0 semestre) e

taxas de consumo d'agua,
até o dia 15·

CATARINA s. A.

Endereço Teleg "INC01'

Cr$ 22.500.000,00
27,500,000,00

Cr$ 80.000.000,00

Cr$ 680.000.000,00

NA COI,ETORlA
JfEDERAI,

Durallte ésle mes, será
:felio o adicional restitui­
velo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r"iulllllllllll:m',I"",!!I:III"III!lml"II,,:"m";IIII�ltTrrUlI�����::h",e:
ê Traducão de Yvonise M.

- ª - a srta. Eunice Maria
�1J�nmmmmmll' UIHllIIifllllllllllllllllllli:::: Pacheco, filha do sr. Ama-'

,

1'0 Pacheco;
'---

'" Porque mesmo tendo os olhos perfeitamente' sãos. apare- - a srta. Cordula Kirs-,- cem' na visão pequenos córpusculos como granitos de pó. que ten, residente no bairro de-parecem voar fi'ente a eles?
Itoupava Seca; ",
- a sru. Maria Cezar-i­

na dos Santos, esposa do.
sr. João Mario dos Santos,
residente em Jaraguá; I::

- a sra. Alma Greuel,
esposa do sr. Alfredo G1'b.­
elo

.:__ o sr. Deobaldfno Andra­
de. chefe da contabilidade da
Prefeitura Municipal. desta'
cidade;

- o sr. Egon Baumann, do

comercio local;
- o 'sr· Abilio Dias. resi­

dente no bairro do Garcia, e

- o sr. Bernardo Heiden.
- a efeméride de hoje'

assinala a passagem do aní­
viraàr la natalício da sra.

da. Hildegard Eveld, espo-
sa do sr. Amadeu Evald re- � :.� '---"'r"
sidente no bairro do Gar-'

' aSCnnen,tlS

, Porque fatigou-se muitt' a vísta em algum trabalho, o
qllal ativou a ctreutacão em certos vasos dos olbos. Quando
t�l fenomeno 'Sê produz, Convem êerrar ás pálpebras e deixar
tjüe. (JS olhos descansem uns mínutos.

,

Lavanderia
proprla a vapor - Fr.igo- Lav:mdcria propría a va-rifico - .Jardim por - Frigoríficos.

franclsce L Johnscher & (ia.
:iflllllln IIIIIIIIIIIIIIII! 11111111111111111" l i 1111111' I i 11111111111111 II 1111111111111111;':l�O mutuas ([;1 agulha, 2 di·�.::'� Na tercelra ca rre ra fa�er 8 tr'.

-
-

-
-

--

:::'

Elevador

ül1lel'lcan Bar

Cozinha di;' primeira 01'- -

dem - Diner concerto

P�)R SORlUSO, TEM fES-TRELAS
CINTILANTES, VA'l:UA-VEIS.

,

POR TETO - TEM 'O -11�F'INITO
POR SOLO - SO' 'rEM'O GRITO
DA PAIX11.O DOS ll-IIS15RAYEIS.

Porque é condenável a prática de tomar grande quanti­dade de bicarbonato como precaução, depois de comer abun­daritemente e repetir a dose com demasiada frequencia?

,
Porque 'se 'bem que é: certo, que o bicarbonato alivía ,oeStOlnàgo, seu 11S0' imoderado pode pérturbar o equilibrio de'ácidos' e álcalis, neeéssãrão para' o bom funcionamento diges-tiv1J, -

'Porque ao sair do teatro ou cinema, sentimos :J;>articular
cansaço 'físico, embora, estívessemos sentados comodamente
e isem movimento, durante o espetáculo?

_

-, P�rque a faâiga Se, contagia como qualquer enfermidadeinfecCIOsa· Segundo o Dr. Schnitzer, es musculos fatigadosdésassimilam toxinas voláteis que passam de um espectador aoutro, em ambiente fechados, Daí, a sensacão de cansaço aosair. - Ondina Mueller, filha do sr,
Artur e sra. Dan1azia Muel-
ler.

. ,

da. - Com o advento dt' seu
filhinho Odi- ocorrido dia
23 do mês transato, na Sec­
ção de Maternidade do
Hospital "Santa lsabél".
acha-si;

-

engalãnadõ- o 'iii
do sr, Adolfo Foss e de sua
esposa da. Angelina 'Foss.

'Ilambam o lar do ca-

- Estiveram
na cidade:

HOTEL REX:

CASAMENTOS:
- Realizar-se-á hoje, no

religioso, o enlance matri­
monial do jovem Mário Lo­
pes, filho do 51'. Julio e sra.

Maria Lopes, com a srta.

=

rPArlVlAl fCRÚllD1S

I PrtOriLE�1A N.o 452

f)!; r rcr'

Fl'aqucJ.:a Em 'Geral
VINHO CREOSOTADü

S�lveira
SCHIAPARELLI Oculos capaceta � colar feilos com anel;

usados por pombos- correio.

minada Cal ne do boi ou vaca. ';
- Nome d" urnz, letra; corno

vai? '1 -- 11.n íva. 5 - Oportuni­
dade. fi - - IT1síl':n:J'ica,nt� r pl .». í
--- Alegria 'ir�erjeição);
seca, 8 _- Animo. alma;

I apocs.pada de' uma. '9 -

I
ciar,

VERTICAIS:
1 -- 8e111 orientação; cai

2 -- Unidade das medidas

rias; precicso. 3 -- Na boca de

PO\'o. 4 - Basta!; aplicação;
ausencía (preftxo . 5 -- Individuo

i ao qual foram runastas ,as altas

pretensões (pl.). fi - FrIO; agua

\ '( _ Fruta" aflucn:!.e do Remo.

\
. '

I

z:
J.

fi'Ofimo serviço de Restau­
rante. _ .. - Diner concerto J

./ .

-

'), !
.

" ,': '.:
.: '_ • .'

,1 , .".

'. ,

• Ir, '.n
, , : • 81

: .. '. III

t-
Il

,
=

G

7
!
Cf

HO:iUZO�';TAIS
cós ou avessos: � dii-ettos. 2 f:!­

vessos etc, No í'irn da carr-nr-a
.'ará 8 m r ias ou d ir-eltos. }<"ur.!assim 3 carreras O avesso (�.
igual. -í.a carreira': 10 rlirCltos 2
tricôs. 2 direitos etc, No fim 1',
avessos.

Asx.rn até que fique 1 só 1'01"
to no meio, Dobra r, coser e en­

t ía r uma fita,

1 -- Pune, � Sufixo; deter-

tos. 2 avessos. Fazer 2

IRÃO REBELO
Advogado

Atende em quaisquer co­
marcas do Estado
- BLUl\'lENAU

anos ...

�. qllC mulher tem meta­
de da fôrça dt' levantamen­
to de I)f!�r_:, em relação ,'li

homem. e düis terços da
SUi� fàn;a de trD(;i.t�,; mas
que, crn COI)) pensaçào, n

mulher supera LI hl�rn't!!1';
em destreza c em paciên-
da. ,,"'_.,
I que uma pessoa adúl--
ta, 'em estado de saúde nor­

mal. possue em seu corpo
cprca 'de 25 trilhões de cor­

púsculos vermelhos c 30
bilhões de {!orpÚSC\i1os
brancos. Colar df'> cOl'al e concha" ndC,J-

.l__ que as prÍlneiras lcco- AS feria" ,;ervem de I",,,trxfD' maÍm-es; âio multicor.,e" fl'itos <le111ot.ivas não apitavan1; e II, tocl:.!" as cxczntricidades de palha ou de tecidos varias.
que. s2ndo assim, o niuqui-! ,'cstir e os <Iee!,-C'{)I'ios S<'lllP"" ,',

nista levava unia trompa e l cen!uam [ssa Ü'ndcne 3. Cad"
,

t' d r 1
,'crao que chcJ1.'''- traz n·:Jvas e�--

soprava-a C0111 o. a a or-
ci"nlricidad,.s. le':a�o-as :30 que

ça dos pulmões ao Vêr a1- nos parece, o limir�, cxtl'f'nlO <l�,

gunl hOlneln ou aninúll na orig-inalidad�, logo "uperaclo.
linha. ,,{'dia seguinte, por outra!'; fLind',

T"" q esti"anhas.
Os chapéus tOl'nam-�,; ('ada v (y,'

:�stf.'S 'eS!)U;llDS, qu� ;iie térem em extremo.,]f'Dt.<tlll e.sgálhái:los, a nieu -bel prazer,Na lllconsdência do Idei'til SuprelIlv,
,.'

-h,�í;úmf-,ç;md!J a Jnil1Lia-' h·i1Jetúria.,

Seria bem feliz em réfHzer M'
Com mérito, 'esta nrova exniatôría
,,(inçdifOl) - -Ca.storinã Lób-õ 'de

bam'bú-coral

sua ltlistião.
as vistas do sol.

- que Josephina de Be­
Ílrharnais er<!. seis anos Inais
velha do que o seu segundo, . _ c ,

• •

e_:;pôso; o ütlperàdo't

Nai)o-I�\lIillllllmllnnunliIllIIIIllIlJIIIUIlIIIIIUIIIUII!l11ll1l1l1Jl11Il,IIlII!I!111111�lao Bonaparte.
..

, 'ª fábrica de Arfefafos de (ouro Ewáldo ::: - que uma folha de Vl- ='
,

'

::
tória Régia tem cérca de ª iernharâl ª
'doiss metros.?e diâmetros; S D" ,:AiS M 'L'.'S"Se que essa foolha, forrada =' SA a;

,

'RS ª
com uma tábua leve, pode :: :;
l:lUstentar um homem' de 70 � Rua 15 de Novembro - 1336 Blumenau §,'Quilos sem ír �W' fundo. "� {Jt��"EC "no ,r!l', dhtint..", díelltrs C iHm';I)�, �
: -, I�. � � o:; �eu:!- hH�1)'!'!!pi!I'dv€l_ .attJb�� �,

�=::: CINTAS: BOLAS �

_ B{H,§A1?> ' 1\1111,115

Dr.'''A,"f','es' Gonçalves REDEAã !:AãTAã: -:= COLEmAS CARTEIRAS _

- Só na tradicional üCASA �AS MALAS" que V. S, encontrará a

ª maior e mais variado sortimento em H:tigos de l'IOuro.
"" p�l'r.l('r. um

-�Um!m!!J!!im!!mH�I!!!m!l!!m!!m!!UmmUUmmlmU�m!m!mUll� . to�

iadislalf
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Sefe

}\ llI,d:; importante peleja: do
campcounto d� FiorianopoÍis. co­

mo {� natura í. v��i ser 'travada: atua­
n!t,i ii tllrdc mesmo, apesar' de ser

'J (lia dos mortos, eolocandó" fren-

DR. TELMO DUARTE PEREIRA.
_'-- CLINICA GíntAJ, --­

EspeciaUsti.\ em Doencas de Cd;J.nça
CONS1JLTOIUO: Floriano Peixoto, :Hl - 1. andar

.

Fone: 119'(
RESIDENCIA: Rua Pauio, 240 -

..
1

Em Brusque
Palnu!�pas

o . l.,

DR" PAULO MALTA fERR.41
ADVOGADO

Especialldade: Defesa dU3 {m:rpre'giídóre.a.l;Cr&oto
Justiça do Trabalho

.. 1

,ADVOGADO .

IW'l'IiI, 1I0LETZ - BLUMENAU
l"ONE - 15.:31 .

'
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LAIOUrÔRIC) LICOR DI! t.9,CAU ltAVIEIl I. A.

F6rmula do Dr; Dcmlu­
gáil Jaguaribé. à base de
coerana, II milagroaá plut.
da fl6ra brasileira,"
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Casa de Saúcle Nossa Senhora da GlorialS�.
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'DOENÇAS NEI\VOSllS E

ASSlS':I'ENCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS
ABERTA AOS 1\IE'DICOS EXTERNOS

.

BLUMENAU

.. ,:'
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ti} -� Fone, lflllZ. =

_

.
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RECONHECIMENTO
Df SINDICATO!

.

Do Sindicato dos Condue
I

tDrcs Autonornos de VeÍcu- I
los Rodoviários de 'Rio do

IS�l,: recebemos o s8h'11.inte
OflClO;
"Rio do Sul, 29 de Outu·

bro de 1952 - llrno. Snr. _
Apraz-me comunicar a V.
S. que em data de 9 de ou­
tubro do corrente ano, foi
assinada pe10 Ministro do
Trabalho, Exmo· Sn!'. Sega­
das 'VÍ<llla, a carta do Sin­
dicato dos Condutores Au­
tonomos de Veículo:; Rodo­
viários de Rio do Sul, com
base territorial nos municí­

pios de Rio do Sul. Lages.
Bom Retiro, Taiõ. Itupo­
Tanga, Inàn.iuJ, Blu11:W!lau,
Gagp�ll' e ltdjaá.
Cõrdiaís saudaçôes. (a;:;.::;.)

Osvaldo Man'oel de Olivei-
ra - Presidente", ' �=.=--=---"'."",-��" .._""-"",======-",-�====""",=='=�""",,_===,,,_"",."'=-����--=�"".............._-.....-

,

O sr. Raymundo Mayr J sr. Emílio -Girardi. por s.u�., •.

Scbrínho, mui digno Presi-: honradez e caráter retili-:-','
dente do "Dias Velho"· pro- i 11:0, ocupa lugar de mere� "i.,

I curou o Correspondente de I cido destaque. . :',Nascimento I "A Nação" para Informar I Assim, está de par:abens· ......
Na Af<Üern da.de de Rio, (�') ; que se achava a nossa dis- . � AssG.�iação C�merclal .�'"

Sul. nasccll; na madrugada do ,dlU; .nosiçâo, uma mesa para a

I
Industrial de R:� d?, S�I "

."" ',"o autuara corr�,nt:). 0. gU1o'--:1 D,Jile em evidencia porque o sr. Emílío Girardi;'
Carlos-J�eopaldo pr-írnogcnito d·� ! Prr mete invulaar b ,'. c '1110 tes-f::ureiro continua.;,;::."';:'·""::<''",,,distinto casal Nestor-Carmo,] f

.. 1_ bC .,'" I � ,
. ' .,' .

Voigt, .
[Ihantismo O baile do próxi- � a irabal��ndo atIVamente,:'"

_ j rue, sábado' em RIo do Su'. em beneficio da classe que:

Desfile de cemfecçoes; Associação Comercia! e representa.

Bangu' no Esporte Clube i Industrial de Rio do Sul!
.

(oncórdia ; Rio do Sul- 31 (corresp) ---:- i. o calendàrio assinala' no,
.

I' Em reunião extraordina-l próximo dia 3 de nevem­
Rio do Sul. 31 (correspl - ria realizada pela Associa- bro, o natalício do sr. Osear

"

Em animada palestr!l!1 ;;50 Comercial e Industrial I Schneíder, um dos baluar
mantida CGm o sr, Harrni- de Rio do Suil -- ACTRS - tes do aparecimento do Du- ",
íino Largura, esforçado

1
foi rogeítado, por unanimí-I qUe de Caxias e hoje ele::-� .

Presidente d? Esporte Clu... dade, o pedi�o d� demissão monto de destaque .do {�:r.e-:;: !

be Cc-ncordla, soubemos

I
feito pelo dmamlco tesou-I mio Esportivo Concm:dla. :: '"

que já .,se. encontr� em reirc' sr. Emilio qirardi. I Em sua aprazivel resi�
: Rio do Sul 15 vestldcs en-'r A resolução dos demais I der,cia, na Barragem, ire.�,
vi�dos pela; conhe.cida Fá-l membros da 'di_retoria da mos saborear uma sucul�:' ....

I �1rJCa Bangu, do Rl:O de Ja-l ACIRS, repercutlU, favora- ta churrnscada em regc-sr--(:"
neiro.

.

I velmente n� cidade, onde o jo ao acontecimento.
No próximo baile anun-'

ciado pelo Esporte Clube
Concordia, gentis senhJri.­

! nhas da sociedade local

I desfilarão apresentando as.
.

�famadas. confecções Ban-

!g�'. I, Nosso comércio' que nu­

ma atitude bastan'.e elog:.á­
vel pret�nde aproveitar o

ensejo para demonstrar seu
alto espírito de bôa vonta'

de tambem fará cfertas de
ve�tidos . para maior bri­
hantismo • do ba ile óra
anunciado'.·
Brevemente 'voltarelTIOS

ao assunto. com melhores
. detalhes e,

.

possivelmente,
'a relacáo completa das se·

nhorinhas inscritas paTa ;­

Desfile.

Oscar

Ca .ptiinhadap�éilalemanCipaçãD POlítical1 ����;?��tc�t����1��
d f til"

a

d S t"
econômica do país. Nos c:r-

O U uro unlClpl" e �n o laro
1 cuias oficiais afirma-se que

___"

. U U
. 1 ��s� ���i��a����:as��n���

FPOLIS.. 29 (Ag. Mercu- foi criado ha 98 anos c prc- pezas era tirado ao funcioná-
.

ploraçâo e opressão, querio) - Enl Sto. Amaro da t�nde come�lorar 0_ centená-, rlsta numa .época em que ve- reinava no país-Imperatriz, distrito de Palho- rIO de sua Instalação como 11105 a Russia Comunista cada 'I -----------

ça, organizou-se uma Comís- município, Ivez mais disposta a lançarsão destinada a desenvolver Em abono da justa aspira- conquistas no continente 'a- Rintensa campanha pró-eman- ção, devem ser estimadas as I mericano. não foi bem recebi- E V 1ST A S Ecipação política. Como primei- grandes indústr ias que Sto. elo pelos democratas

�inceros'l I
_ro grande passo, realizou do- Amaro pOSS.Ul e. ainda, as ,a- Ma_:; o orador: segundo cons- P U B L I ( A ( O E Smingo último, grande ehu�'ras- guas termais da Imperatríz, ta, nao pertence a esses de- .

cada, para a qual foram con- quc. breve. passarão a ser ex- moera tas sinceros,. ,
I Irênices da Ave Marl'ijvidados o Governador do Es- pioradas em larga escala. com

I
I U

tado, o prefeito da Capital e um luxuoso hotel e bem íns- ....Democrata Clube

:�l���v�ut�a�dil����;{l�f:adnatSc' talado, Hospítal de Doenças Sábado à noite. o Demo- Na agradavel visita comReumáticas. I t Cl b Ii . ,

d i idCarneiro da Silveira. coman- ! cra. a u e. re� izou sua pri- que remos lst1ng�l os' an-
dante do V Distrito Naval. .

Dia do F . '. 1110ra Iesta social sob a nOV�1 f tc-ontem O SI' .Ioão Alfre-Fez p t d '
. unclo-nano

'. ".'
"

't '. '. •

l'�
, dar c o programa De- Do pequeno programa com Díretcria. elo Medeiros Vieira teve aissrma emonstraçâo de dan- cu t t

.

f t
'

C r
.

"I' .

sas íolcloricas. em hornena- � �i�c CI1-0U, .aq�I,. es .cja,r on orrne ,lU nott icamos, g�ntlleza de ofertar-nos u-
gcm à Comissão Estadual e c dtO uncblOX:]<lTlO PCU1b1h- essa sociedade esteve duran- 'ma interessante eole'�ripade Foi 1 ' 'O, cons ou um a

í

c no li le . • • . '. .

,-

c ore. 12 de Agosto. te varres anos admínlstrada de cronicas da "Ave Maria"
O DsruraAllltl'l:l'Oo Bch�rrlasc() IudIou O número de servidores pú- I por assim dizer dlscricionaría- sob o título "lVIater" de sua. osse e, um os blt r f

' ,

chefes do movimento Tam.. IlCOt� que atI cd�lllpareceu, 01 mente, pois não havia presta- autcria e lidas através deb Ii d' re a rvamen e lmmuto, - 'em
_ (Is.cursou o eputado Um membro da Diretoria çao de contas, e o tesourem] várias emissoras de radioEuleao VIana. dA'

-

d
. tI' '1 d E dO f t

' ,.

d St
a ssoclacao os servIdores 0011 1'0 uva os SOClOS qUI es o sta 0', áu uro mUlUClplO e o núbr d'-" I

.

Amaro da Imperatriz, terá: , ..

ICOS lngm. a gumas. pa- para votar na sua chapa, Trabalho primoroso de li-.

, f t' d"
la vIas aos associados, e. mex A 1 b

. '"

��so u�;y e e l'::e. os
. lst_rrtOS pllcavelmente, descambou pa-

.-"gora o c u e VRl rClnICIaI' teratura religiosa, essa va-
.

Q 9aba. Sao Bonüa�lO, A- (1'a ataques intempestivos con- <;\la yida de maneira mais (le i,iosa obra cons"lltui un-:'lmtáp?ll: e Rancho QueImado. ! tra os gastos eom as 'Forças acordo com os preceitos 80- -ublime lt
- , ,este ulttmo a, ser desll1?mbra-1 Armadas. com fi a uísirão d .. . .

�

.

exa açao, .

espu-l­do de S· Jose, e os primeiros destl:
. dq 'd-

.

c ClalS. arlln de ser um:'! SOCIe-
I tual dIgna des mentos dode Pall . 'Olers, com o CVl o prc- 1

'

'

F' Joça. . ..' paro. enfim, das nossas nc-' dade realmente e exc

uSlva-1
seu insnirado autor.leara com 21 mIl habltan- ,:ess{dad"s militares. dizendo I mente familiar. Abrrradecelnos [: precic!"é11es e uma renda de um 111!- .

'bl' 1
-

lhão de cruzeiros. i nOEP_ll dlco. b f t' 'l.t· A festa de sábado foi o pri-j' oferta do sr, João AlfredoO d'st 't d St A
'.s",e e58 a o an 1--1111 1 a- ,

.

' .

M d V
1. rI o Q,_ o, maro que o dinheh'O com essas des- l11ellO e ausplclOSO pa�so, e eiras ieira.

---------- �__________ I
,

o Guaraná Champagne da

ANTAR,CTICA

CAMISAS
BRANCAS e· de
co ISS artigos

tIDíISIIDO'�
da

Confecção. ":; uDISIINC'I',�

"C

são distribuídas pelaDe maior consumo em Iodo o Brasil
Baile de eleição e co.,

roaç'ão . da Rainha do
"Dias Velho"

Rio do Sul, :n (corresp) -
Finalmente no' próxíme

dia 8 Rio, do Sul assistir{
o gl·andioSo � bdlé de ele�.
cão � cbroaçao da nova TaI·.

I �hn do' Cli1be de-. C:t�a E

J firo "Dias Velho",

Casa A "CAPIIAL"\
� Cuecas as Pijama�i

110 Varejo Cr$ 1,50
Cervejaria Catarinense S" -A.

JOINVILLE
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